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Carneiro: Carta Dominante: O Im-
perador, que significa Concretização.
Amor: Poderá chamar a atenção de 
uma pessoa muito especial.
Saúde: Algumas dores musculares.

Dinheiro: Previna-se e faça poupanças. 
Números da Sorte: 25, 31, 32, 39, 42, 43

Touro: Carta Dominante: Os Ena-
morados, que significa Escolha. 
Amor: Confesse o seu amor, não te-
nha medos nem receio. 
Saúde: Cuidado, pode constipar-se. 

Dinheiro: Tendência para gastar desenfreada-
mente. 
Números da Sorte: 5, 6, 18, 22, 31, 34

Gémeos: Carta Dominante: O Eremi-
ta, que significa Procura, Solidão. 
Amor: Se se sentir sozinho saia, dis-
traia-se mais. Saúde: Alguns proble-
mas de estômago. 

Dinheiro: Tudo estará a correr pelo lado mais 
favorável.
Números da Sorte: 08, 19, 22, 26, 31, 39

Caranguejo: Carta Dominante: O 
Louco, que significa Excentricidade. 
Amor: Aproveite a onda de romantis-
mo que o irá invadir.
Saúde: Cuidado com os excessos. Di-

nheiro: Controle a impulsividade. Números da 
Sorte: 7, 22, 23, 28, 33, 39

Leão: Carta Dominante: A Temperan-
ça, que significa equilíbrio. Amor: Dê 
mais atenção ao seu companheiro, ele 
pode estar carente. Saúde: Vá ao mé-
dico, faça uma consulta de rotina.

Dinheiro: Seja mais exigente consigo, só assim 
conseguirá atingir o sucesso.
Números da Sorte: 08, 09, 20, 24, 26, 33

Virgem: Carta Dominante: Valete de 
Paus, que significa Amigo, Notícias 
Inesperadas. 
Amor: Uma relação de amizade pode-
rá evoluir para algo mais sério. Saúde: 

Consulte o seu médico.
Dinheiro: Resolverá os seus problemas facil-
mente. 
Números da Sorte: 2, 3, 5, 8, 19, 20

Balança: Carta Dominante: 6 de 
Copas, que significa Nostalgia. Amor: 
Não deixe que os amigos se queixem 
de falta de atenção. Saúde: Não coma 
nada que possa fazer-lhe mal. Dinhei-

ro: Tenha cuidado com as intrigas no local de 
trabalho. Números da Sorte: 1, 6, 9, 41, 42, 49

Escorpião: Carta Dominante: Rai-
nha de Copas, que significa Amiga 
Sincera. Amor: Saiba ajudar aqueles 
que necessitam da sua ajuda. Saúde: 
Com disciplina e controlo tudo estará 

bem. Dinheiro: Uma pessoa amiga vai precisar 
da sua ajuda a nível financeiro. 
Números da Sorte: 8, 10, 36, 39, 41, 47

Sagitário: Carta Dominante: Rei 
de Espadas, que significa Poder, Auto-
ridade. Amor: Não deixe que abusem 
da sua boa vontade. Saiba impor limi-
tes nas relações com os outros. Saú-

de: Possíveis dores em todo o corpo. Dinheiro: 
Cuidado com os grandes investimentos.
Números da Sorte: 5, 6, 7, 10, 18, 22

Capricórnio: Carta Dominante: O 
Julgamento, que significa Novo Ciclo 
de Vida. Amor: Uma pessoa vai de-
sapontá-lo, porque vai mostrar a sua 
outra faceta menos apreciada. Saúde: 

Coma mais fruta e legumes. Dinheiro: Momen-
to tranquilo, mas não ande tão despreocupado 
quanto a este campo da sua vida. 
Números da Sorte: 8, 9, 10, 17, 19, 25

Aquário: Carta Dominante: A Jus-
tiça, que significa justiça. Amor: Mo-
mento em que andará mais isolado 
dos seus familiares. Saúde: Cuidado 
com o frio, pois o seu sistema imuni-

tário anda muito frágil. Dinheiro: Seja prudente 
na forma como administra a sua empresa.
Números da Sorte: 15, 26, 31, 39, 45, 48

Peixes: Carta Dominante: A Morte, 
que significa Renovação. Amor: Não 
pense que todas as suas relações 
amorosas vão ser iguais àquelas que 
o magoaram. Saúde: Procure com 

maior regularidade o seu oftalmologista. Di-
nheiro: Terá segurança financeira. Números da 
Sorte: 06, 11, 25, 32, 49, 58

.
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Programação 
Semanal

QUARTA-FEIRA
14 de agosto                               
02:00	B om Dia Portugal
05:00	V erão Total
08:00	J ornal da Tarde
09:13	Z ig Zag
	J ARDIM DA CELESTE
	 Tic Tac Tales
09:42	 Há Volta
	C astelo Branco
10:58	C iclismo: 75.ª Volta 
	 a Portugal em Bicicleta
12:42	F utebol: Seleção 
	 Nacional (Sub 21)
	P ortugal x Suiça
14:45	 TelejornalDireto

15:23	F utebol: Seleção
	 Nacional (AA)
	P ortugal x Holanda
17:26	S urf Report
17:42	 Em Reportagem 
	 (Madeira)
18:06	 O Preço Certo
19:00	 24 HorasDireto
20:02	B em-vindos a Beirais
20:46	 Telejornal Madeira
21:23	 Telejornal - Açores
22:03	V erão Cá Dentro
23:05	F ESTAS DA PRAIA DA
	V ITÓRIA - FEIRA 
	 DE GASTRONOMIA
00:02	 24 Horas
00:32	 Inesquecível

QUINTA-FEIRA
15 de agosto                               
02:00	Bom Dia Portugal
05:00	Missa da Assunção 
	 da Virgem Maria
06:00	Verão Total
08:00	Jornal da Tarde
09:00	Zig Zag
	J ARDIM DA CELESTE
09:30	Há Volta
11:00	Ciclismo: 75.ª Volta 
	 a Portugal em Bicicleta
13:00	Portugal em Direto
14:00Ler +, Ler Melhor
14:15Rebelde Way
15:00	TelejornalDireto
16:00	U24
16:30	A Mãe do 
	S enhor Ministro
17:15	FESTAS DA PRAIA DA
	V ITÓRIA - FEIRA 
	 DE GASTRONOMIA
18:15	O Preço Certo
19:00	24 HorasDireto
20:00	Bem-vindos a Beirais
20:47	Telejornal Madeira
21:15	Telejornal - Açores
22:00	Verão Cá Dentro
23:00	Nada a Esconder
00:00	24 Horas
00:30	Grande Reportagem
	 -Sic 2012
01:00	Segredo de Justiça

SEXTA-FEIRA
16 de agosto                               
02:00	Bom Dia Portugal
05:00	Verão Total
08:00	Jornal da Tarde
09:00	Zig Zag
09:30	Há VoltaDireto
11:00	Ciclismo: 75.ª Volta a
	P ortugal em Bicicleta
13:00	Portugal em Direto
14:00	Ler +, Ler Melhor
14:15	Rebelde Way
15:00	TelejornalDireto
16:00	Percursos
17:00	FESTAS DA
	PR AIA DA VITÓRIA
19:00	24 HorasDireto
20:01	Bem-vindos a Beirais
20:44	Telejornal Madeira
21:15	Telejornal - Açores
22:00	Verão Cá Dentro
23:00	Kutama - 
	 Destino Lisboa
00:01	24 Horas
00:30	Linha da Frente
01:00	NO AR, HISTÓRIA DA 
RÁDIO EM PORTUGAL

SÁBADO
17 de agosto                               
02:00	África 7 Dias
02:30	Consigo
03:00	Bom Dia Portugal
04:00	Zig Zag
05:00	Biosfera
05:30	Grandes
	 Quadros Portugueses
05:45	Surf Report
06:15	Verão Total
08:00	Jornal da Tarde
09:15	Há Volta

11:00	Ciclismo: 75.ª Volta a
	P ortugal em Bicicleta
13:00	Viagem ao 
	C entro da Minha Terra
13:45	Timor Contacto
14:15	Sagrada Família
15:00	TelejornalDireto
16:00	25.ª Gala Internacional
	 dos Pequenos 
	C antores da Figueira 
	 da Foz
18:00	Grandes
	 Quadros Portugueses
18:30	Moda Portugal
19:00	24 Horas
20:00	Herman 2013
20:45	Telejornal Madeira
21:15	Telejornal - Açores
22:00	Bem-vindos a Beirais
23:45	Cândido de Oliveira, o 
Mestre do Futebol
00:00	24 Horas
00:30	Timor Contacto
01:00	Memórias De Um Rio

DOMINGO
18 de agosto                               
02:00	Áfric@global
02:30	INICIATIVA
03:00	Bom Dia Portugal
04:00	Zig Zag
05:00	Eucaristia Dominical
06:00	Verão Total
08:00	Jornal da TardeDireto
09:15	Há VoltaDireto
11:00	Ciclismo: 75.ª Volta a
	P ortugal em Bicicleta
13:00	Novos Descobridores
13:30	África do Sul Contacto
14:00	Voz do Cidadão
14:15	Poplusa
15:00	TelejornalDireto
16:00	Nada a Esconder
16:45	Golfe Rústico
17:00	Trio d´AtaqueDireto
19:00	24 HorasDireto
20:00	A Mãe do
	S enhor Ministro
20:45	Telejornal Madeira
21:15	Telejornal - Açores
22:00	Noites de Verão
23:30	Conversas do Triângulo
00:00	24 Horas
00:30	África do Sul Contacto
01:00Golfe Rústico
01:15Agora

SEGUNDA-FEIRA
19 de agosto                               
02:00	Bom Dia Portugal
05:00	Verão Total
08:00	Jornal da Tarde
09:17	Zig Zag
09:45	Programa a designar
10:30	Verão Total
13:00	Portugal em Direto
14:00	Programa a designar
14:15	Rebelde Way
15:00	Telejornal
16:00	Planeta Música
17:00	Programa a designar
17:45	New Jersey Contacto
18:15	O Preço Certo
19:00	24 HorasDireto
20:01	Bem-vindos a Beirais
20:44	Telejornal Madeira
21:20	Telejornal - Açores
22:00	A Princesa
23:15	Os Compadres
00:01	24 Horas
00:30	New Jersey Contacto
01:00	Himalaias - A Viagem
	 dos Jesuítas Portugueses

TERÇA-FEIRA
20 de agosto                              
02:00	Bom Dia Portugal
05:00	Verão Total
08:00	Jornal da Tarde
09:15	Zig Zag
09:45	Programa a designar
10:30	Verão Total
13:00	Portugal em Direto
14:00	Programa a designar
14:15	Rebelde Way
15:00	TelejornalDireto
16:00	Mudar de Vida
16:30	Só Visto!
17:15	Conversas do Triângulo
17:45	Programa a designar
18:15	O Preço Certo
19:00	24 HorasDireto
20:00	Bem-vindos a Beirais
20:45	Telejornal
22:03	Verão Cá Dentro
23:00	Programa a designar
23:30	Em Reportagem (Madeira)
00:0024 Horas
00:30	Programa a designar
01:00	VIVA MÚSICA
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Courrier de deuxième classe; 
Numéro de contrat: 1001787.

Filarmónica Portuguesa de Montreal
A Filarmónica Portuguesa de Montreal apresenta e informa a toda a comunidade em 
geral o seu calendário de excursões 2013: 24-25 de agosto: Fall River, Espírito Santo. 
7-8 de setembro: Brampton, Festa do Sr. Santo Cristo. 
Para reservações e preços: 514-982-0688.

Agenda comunitária
Enviar os seus comunicados pelo site web www.avozdeportugal.com na secção agenda comunitária.

Portugalíssimo Produtora:
Rosa Velosa

Linha aberta: 514.483.2362
Contacto publicitário: 514.366.2888

Domingo das 15h às 18h | 35 York, Westmount, H3Z 2Z5

rosavelosa1@gmail.com

Assembleia geral no centro comunitário
do Espírito Santo de Anjou
O Centro Comunitário do Espírito Santo de Anjou informa a todos os seus 
membros que a Assembleia Geral do Centro Comunitário do Espírito Santo de 
Anjou vai-se realizar no dia 15 de setembro de 2013 às 15h00 na sua sede. 
Para mais informações: 514-353-1550 ou 514-793-0159. São todos bem-vin-
dos.

Centro de Acção sócio-comunitária de Montreal
O Centro de Acção Sócio-Comunitária de Montreal informa que está a orga-
nizar, no quadro das atividades para a 3ª idade, uma excursão a Quebeque 
e Sainte-Anne de Beaupré no dia 21 de Agosto. A saída do Centro é às 8h00 
e o regresso às 20h30. Se tem 55 anos e mais e quer viver uma experiência 
inesquecível telefone para obter mais informações. 
Para contacto: 514-842-8045.

Excursão a Nossa Senhora
de Fátima em Ludlow, Ma
Oraniza-se uma excursão a Ludlow em Massasusetts a Nossa Senhora de 
Fátima para os dias 30 de agosto a 1 de setembro. Vai haver vários artistas 
tal como David de Melo, Joey Medeiros, Nelson e Nélia Moreira.
Para mais informações: Eduardo Leite: 450-687-2082 ou 514-583-8891
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Este artigo é comentado por Tony Saragoça

ASSIM VAI PORTUGAL

Regime de excepção aberto a
juízes e diplomatas aposentados

Os juízes e diplomatas aposentados serão abran-
gidos por um regime de excepção no que con-

cerne aos cortes de 10% nas pensões do Estado acima 
dos 600 euros, avança a edição desta quarta-feira do 
Diário Económico. Desta feita, as duas classes inte-
gram as regras vigentes para os trabalhadores que 
estão no activo.
Já tinham sido poupados à Contribuição Extraordi-

nária de Solidariedade Social (CES) aplicada às pen-
sões superiores a 1.350 euros, e agora escapam aos 
cortes de 10% previstos para todos os pensionistas 
da Caixa Geral de Aposentações com reformas acima 
dos 600 euros brutos. Os juízes e os diplomatas jubi-
lados voltam assim a gozar de um regime de excep-
ção no âmbito do universo dos aposentados da Fun-
ção Pública, adianta o Diário Económico, uma vez 
que a proposta do Executivo prevê que os cortes não 
são aplicáveis às pensões “automaticamente actuali-
zadas por indexação à remuneração de trabalhadores 
do activo”. No fundo, estas duas classes estão equi-
paradas aos funcionários públicos no activo, seguin-
do as normas pelas quais se regem os trabalhadores 
e não os pensionistas, explica ainda o mesmo jornal. 
Refira-se que a proposta para as reduções de 10% nas 
pensões foi entregue pelo secretário de Estado da Ad-
ministração Pública, Hélder Rosalino, aos sindicatos 
do sector, que, por sinal, já ameaçaram recorrer ao 
Tribunal Constitucional caso os cortes avancem.
Entre dois males, tento sempre escolher o que 

me faz menos mal. E, foi assim que na minha mo-
desta analise da situação em Portugal, escolhi o 
tipo de governo (quem o dirige pouco importa) 
que me parece ter a mais objectiva avaliação do 
“problema” português e por conseguinte da solu-
ção para esse mesmo problema. Socialistas, Co-
munista e Bloquistas vivem e sonham a côres, pois 
qualquer individuo com o pouco de miolo na ca-
beça, sabe perfeitamente que Portugal viveu aci-
ma dos seus meios e que é uma autêntica utopia 
pensar que alguma vez haverá naquele País pos-
sibilidades de dar aos seus cidadãos os benifícios 

que eles continuadamente prometem. Somos um 
País pobre, que teve uma história nobre, mas não 
imortal, pois a história recente tem pouco de no-
bre e muito menos de imortal, pelo menos assim 
o esperamos. O actual partido no poder (mesmo 
a ser uma coligação) teve a coragem de mostrar 
aos portugueses que, por muito que lhes custasse, 
tinham que abandonar a ideia que a vaca de leite 
que lhes tinha sido emprestada, não só não dava 
mais leite, mas também tinha que ser devolvida 
ao seu dono. Gritem, chorem, dêem pontapés ou 
murros na parede, de pouco vos valerá. Os donos 
reclamam o que é seu e se nos resta um pouco de 
vergonha, é do dever dos honestos cidadãos pagar 
o que devem. A partir deste principio, um indi-
viduo normal compreende ou deve compreender 
que o governo seja ele qual for, não fabrica dinhei-
ro, e cortar benefícios e aumentar as taxas, são os 

meios mais rápidos e convenientes para juntar di-
nheiro afim de pagar essas dívidas. E, à parte os 
sindicatos e os acima referidos partidos de sonhos 
côr de rosa, a maior parte dos cidadãos, creio eu, 
compreederam e aceitaram estas medidas, mesmo 
se, como é compreensivo, não lhes estederam o 
“tapete vermelho”. O que me faz irritar e se pu-
desse faria bem mais do que isso, é a imparcialida-
de com que a equipa de Passos e pinguim Portas, 
aplicam essas medidas de austeridade. E a notícia 
aqui acima divulgada, prova bem que a cobardia 
cohabita muito bem com as outras acções estúpi-
das e irresponsáveis que este governo insiste em 
pôr em prática. Bater continuadamente nos fracos 
e nos sem defesa, não constitui nenhum acto de 
bravura,e qualquer individuo normal, incluindo 
Passos e companhia deveria compreender isso.
Com isto me vou… Boa semana a todos.

Mont-Royal
1042-A, Mont-Royal Est
514-303-9304

Centre Du Domaine
3235, ave de Granby
514-999-0555

Saint-Zotique
1221 Saint-Zotique Est
(Près de Chistophe-Colomb)
514-278-2900
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Igreja alerta para riscos
da emigração e da indiferença
A peregrinação a Fátima nos dias 12 e 13 de 

agosto vai ser marcada pelo alerta da Igreja 
Católica para os perigos associados ao fenómeno 
da emigração e para os riscos da indiferença pe-
rante o sofrimento alheio.
A celebração católica é presidida pelo arcebispo 

do Luxemburgo, Jean-Claude Hollerich, que, em 
entrevista ao serviço de comunicação do Santuário 
de Fátima, assumiu que irá falar sobre os perigos da 
“globalização da indiferença”, uma ideia lançada 
pelo papa Francisco. Já o bispo Vitalino Dantas, da 
Comissão Episcopal da Pastoral Social e da Mobili-
dade Humana, disse à agência Lusa que a peregrina-
ção deve servir para “alimentar a esperança e não a 

ilusão da emigração”. Isto porque “é cada vez mais 
difícil ter sucesso na procura de emprego na Euro-
pa,”, alertou o prelado, vogal da comissão episcopal 
da Igreja Católica e responsável por áreas como as da 
emigração e imigração, antecipando as celebrações 
no Santuário de Fátima que têm início esta segunda-
-feira.Hoje teve já início a 41.ª Semana Nacional das 
Migrações promovida pela Obra Católica Portugue-
sa das Migrações (OCPM), organismo da Comissão 
Episcopal da Pastoral Social e Mobilidade Humana, 
e que este ano tem como lema “Migrações: Peregri-
nação de Fé e Esperança”. Se o arcebispo que preside 

à peregrinação lembra, por um lado, que a pergunta 
que o papa fez, “’Que fizeste do teu irmão’, é muito 
forte e tem que ser levada a sério”, uma das respon-
sáveis do secretariado da OCPM sublinhou à Lusa 
a necessidade de reforçar precisamente “a sensibi-
lização das diversas estruturas eclesiais para o aco-
lhimento [dos emigrantes]”. Eugénia Quaresma, por 
outro lado, assinalou que durante a Peregrinação do 
Migrante a mensagem irá focar-se numa “visão posi-
tiva sobre as migrações, em olhar para os migrantes 
como protagonistas da evangelização num tempo em 
que tanto se fala de crise”. Para esta segunda-feira, 
está marcada uma conferência de imprensa, para as 
16:00, de apresentação da peregrinação a Fátima, na 

Casa de Nossa Senhora do Carmo, organizada pela 
Comissão Episcopal da Pastoral Social e Mobilidade 
Humana, em conjunto com o Santuário de Fátima. A 
peregrinação terá início às 18h30, com o acolhimento 
dos peregrinos e saudação aos migrantes na Capeli-
nha das Aparições. A partir das 21h30, as milhares 
de pessoas que se aguardam no Santuário de Fátima 
irão participar na procissão de velas e na eucaristia, 
presidida pelo arcebispo do Luxemburgo. Na terça-
-feira, o destaque vai para a celebração da eucaristia, 
também presidida por Jean Claude Hollerich, que ter-
mina com a “Procissão do Adeus”.

Um em cada três portugueses goza as férias em casa

Um estudo do Instituto de Planeamento e Desen-
volvimento do Turismo revela que um em cada 

três portugueses, a gozarem férias nesta época, não 
dorme fora de casa nestes dias de descanso. Número 
corresponde a um terço dos 50,2% de portugueses 
que opta por tirar férias no Verão, os restantes deixam 
os meses entre Junho e Setembro passar ao lado. No 
entanto este número, segundo o Jornal de Notícias, é 
inferior ao do ano passado, quando 53% não puseram 
dias de descanso nesta época.
Aliás, 2012 foi o ano no qual os gastos com as férias 

tiveram um golpe mais profundo, justificado com a 

falta de dinheiro, razão apontada por 36% dos por-
tugueses, enquanto este ano apenas 31% indicaram o 
mesmo motivo.
Embora as razões financeiras sejam as mais rele-

vantes, um sociólogo aponta outros motivos para que 
muitos portugueses não gozem os dias de descanso 
fora de casa. “As pessoas do Sul da Europa vão me-
nos de férias, têm outras prioridades, como a aquisi-
ção de casa”.
Na Alemanha, 40% da população é proprietária, em 

Portugal essa percentagem ronda os 80%, exemplifi-
ca o especialista, ao Jornal de Notícias.

A cada dia 28 famílias
‘abrem’ falência
O Ministério da Justiça revela que 62% dos 

processos de insolvência dizem respeito a sin-
gulares e não a empresas. De acordo com Diário 
de Notícias, nos primeiros três meses de 2013, 28 
famílias por dia declararam falência, na maioria 
dos casos agregados com filhos e com rendimentos 
médios mensais de mil euros.

  Houve 28 famílias por dia declaradas insolventes 
pelo tribunal no primeiro trimestre do ano, ou seja 
a maioria dos casos de falência são de particulares 
e não de empresas.Os dados da Direcção-Geral da 
Política de Justiça revelam que 2572 pessoas foram 
declaradas em situação de falência pelos tribunais, 
ou seja cerca de 62% do total de insolvências.A ten-
dência tem subido em flecha nos últimos seis anos, 
segundo o Diário de Notícias. Em 2007, apenas 17% 
das acções judiciais deste tipo diziam respeito a pes-
soas singulares.A crise, o desemprego e o ciclo de 
consumo, com recurso a créditos pessoais, explicam 
a subida crescente das famílias em falência.A Deco 
recebe cada vez mais pedidos de esclarecimento so-
bre a declaração de insolvência e mais de 50% das 
situações são casos de desemprego.De acordo com 
a Associação Portuguesa para a Observação, Inves-
tigação e Apoio na Reeducação em Matéria de En-
dividamento, a maioria dos agregados nesta situação 
tem filhos e vencimentos mensais que rondam os mil 
euros.
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O Ensino em Portugal

Segundo a OCDE, em Portugal apenas 32% dos 
adultos com idades entre os 25 e os 65 anos con-

cluíram o ensino secundário, quando a média da 
OCDE é de 74%. Pior ainda, “entre os 25 e os 34 
anos, só 52% dos portugueses concluíram o mes-
mo nível de educação”, quando a média da OCDE 
é de 82%. É de notar, segundo o mesmo relatório, 
em 2011, apenas 15% da população portuguesa com 
idade entre os 25 e os 64 anos tinha concluído um 
curso superior quando a média da OCDE é de 30%.
Também, segundo o observatório das desigualdades  
Portugal está entre os países “em que os jovens pro-
venientes de famílias com baixos níveis de educação 
têm as mais reduzidas hipóteses de completar um ní-
vel de ensino superior ao dos seus pais”.
Segundo a opinião de Francisco Teixeira, professor 

do ensino secundário, “Portugal continua a ser um 
dos países mais atrasados da OCDE e da União Euro-
peia, quanto à educação da sua população. Não é de 
estranhar, então, que seja também um dos mais po-
bres e menos desenvolvidos, onde a desigualdade so-
cial e económica é mais marcante e, mais importan-
te, esse nível social e económico é reproduzido pelo 

próprio sistema educativo. Nestas circunstâncias (...) 
se queremos um país desenvolvido e com perspeti-
vas de futuro (e não um país à beira do fim), preci-
samos de mais Escola e mais Educação em geral, o 
que significa mais professores, mais equipamentos e 
mais projetos pedagógicos e científicos”. E o mesmo 
professor acrescenta: “Mas não precisamos de uma 
Escola qualquer. Precisamos de uma escola que faça 
da justiça social, da igualdade, da liberdade e do co-
nhecimento os seus objetivos principais”.
Ora, só a Escola Pública pode garantir a procu-

ra consistente daqueles objetivos. A ideia de que a 
Educação, enquanto bem social primário de um país, 
pode alcançar-se como se alcançam os bens de mer-
cado, através de competição, leia-se escola privada, 
dizem os entendidos, é irracional. 
O mercado tem como principal objetivo o lucro e a 

vitória de um produto sobre o outro. A justiça, igual-
dade e a liberdade são-lhe alheias. Numa competição 
entre escolas implica a aceitação do pressuposto de 
que haverá escolas vencedoras e escolas perdedoras. 
As escolas têm alunos... e a derrota de umas escolas 
em favor de outras significa a derrota dos seus alu-
nos, dos seus professores, das suas famílias, do ideal 
de justiça social e da ideia de país enquanto comuni-

Augusto Machado dade justa e livre.
No meio desta polémica está o ministro da Educa-

ção, que está a ser acusado de querer favorecer as 
escolas privadas. Acontece que a totalidade da po-
lítica educativa do ministro da Educação e do atual 
Governo português está contrário a tudo isto. 
Os seus objetivos, ostensivos, são o de encolher a 

Escola Pública, torná-la uma espécie de menu míni-
mo e económico, dando os passos necessários para 
que seja a lógica competitiva do mercado, inclusive 
entre as escolas públicas, a regular a sua relação com 
os cidadãos. 
Daí o objetivo de reduzir o número de professores 

e aumentar o número de alunos por turma, promo-
vendo lógicas pedagógicas de amestrar, organizações 
escolares administrativas e centralizadas.
Nestas circunstâncias, os cidadãos mais ricos esco-

lherão as escolas que melhor funcionam e os cida-
dãos mais pobres, sem escolha, ficarão com as es-
colas percecionadas e mais incapazes de responder 
àquilo que lhes é exigido. 
Nesta situação as famílias ricas tenderão a continuar 

ricas e as pobres a continuar pobres, confirmando-
-se as desigualdade e as injustiças sociais. E chamam 
eles a isto: livre escolha, a do mercado livre?...

Atentados no Iraque matam 
pelo menos 55 pessoas no 
final do Ramadão

Pelo menos 55 pessoas morreram e mais de du-
zentas ficaram feridas numa série de atenta-

dos, verificados durante a festa do fim do Rama-
dão, em várias regiões do Iraque, com particular 
incidência na capital, Bagdad.
Na capital iraquiana, uma série de atentados qua-

se simultâneos, em oitos zonas diferentes da cidade, 
tanto em bairros xiitas como sunitas, provocou pelo 
menos 32 mortos e algumas dezenas de feridos, se-
gundo fontes médicas e policiais citadas pelas agên-
cias internacionais de notícias.
O anterior balanço dos ataques em Bagdad dava 

conta de pelo menos 25 mortos.Os atentados foram 
perpetrados com automóveis armadilhados e visaram 
mesquitas, cafés e mercados, numa altura em que as 
pessoas festejavam o fim do Ramadão, segundo fon-
tes citadas pelas agências noticiosas.

Na manhã de hoje, duas pessoas já tinham morrido 
na capital.Um ataque suicida levado a cabo num pos-
to de controlo da polícia, na cidade de Tuz Khurmatu, 
a norte, matou nove pessoas e deixou 48 feridos.
Quatro pessoas morreram na sequência de duas ex-

plosões na cidade de Nassirya, no sul, enquanto um 
atentado perpetrado com um carro armadilhado, na 
cidade de Karbala, vitimou mais cinco pessoas.Mais 
três pessoas morreram nas províncias iraquianas de 
Babil (centro) e Nineveh (norte).
O mês sagrado do Ramadão, que agora termina, foi 

especialmente violento no Iraque, com cerca de 800 
pessoas mortas em atos de violência, segundo um ba-
lanço feito pela agência noticiosa francesa AFP.

França revê em baixa previsão
de crescimento económico
O ministro francês da Economia, Pierre Mos-

covici, reviu hoje em baixa a previsão de 
crescimento para este ano, estimando que o PIB 
francês varie entre menos 0,1% e mais 0,1%, mas 
afastando a possibilidade de recessão.

Governo francês esperava apresentar um crescimen-
to económico de cerca de 0,1%, que os economistas 
unanimemente consideravam insuficiente para re-
duzir o desemprego.Apesar desta crítica, o ministro 
francês da Economia, em declarações ao jornal ‘Nice 
Matin’, defendeu que “a economia francesa está a 
sair da recessão e inicia uma recuperação sustentá-
vel, mais forte e geradora de empregos”.”O que é 
importante é que a tendência se inverteu. Após dois 
trimestres de crescimento negativo, o último de 2012 

e o primeiro de 2013, o segundo e terceiro trimestres 
de 2013 vão renovar com um crescimento positivo”, 
previu, observando que “todos os indicadores estão 
a melhorar, começando na produção industrial.””Eu 
tenho todos os motivos para acreditar que 2014 será 
o primeiro ano de crescimento real para três anos”, 
acrescentou.No entanto, a estagnação da economia 
este ano complica a preparação do orçamento para 
o próximo ano e, ao jornal, o ministro francês disse 
que o orçamento de 2014 vai aumentar a carga fis-
cal no equivalente a 0,3% do produto interno bruto 
(PIB).”Temos de reduzir o défice, mas a um ritmo 
que não perturbe o crescimento. Vamos em primei-
ro lugar, como recomendado pelo Fundo Monetá-
rio Internacional, faze-lo nos gastos públicos e, em 
seguida, através de um aumento limitado da carga 
fiscal em 0,3% do PIB”, disse Moscovici.No relató-
rio anual sobre a economia francesa, divulgado na 
segunda-feira, o FMI estima que Paris tenha feito 
“esforços de dois terços em 2011 para estabilizar o 
défice”, podendo agora abrandar um pouco o rigor, 
mas recomendou ainda que prossiga os esforços de 
mais cortes nos gastos públicos e menos através de 
aumentos de impostos.

Governo já está a apresentar 
valores para rescisões amigáveis
O Governo ordenou aos serviços o envio de car-

tas aos funcionários públicos com propostas 
de rescisão, nas quais é apresentado o montante a 
receber caso aceitem rescindir com o Estado.
José Abraão, sindicalista da Fesap, confirmou à TSF 

que alguns serviços já começaram a enviar cartas aos 
trabalhadores indicando os valores que podem rece-
ber em caso de cessação do contrato de trabalho.
O responsável sublinhou que os casos que conhece 

dizem respeito ao Ministério da Administração Inter-
na.
De acordo com as informações conhecidas, os tra-

balhadores do Estado com menos de 50 anos podem 
receber um salário e meio por cada ano de serviço. 
Aos mais velhos, é proposto um salário e um quarto 

ou um salário por cada ano de serviço para quem tem 
mais de 59 de idade.

O governo pretende concluir este processo de resci-
sões amigáveis até ao final deste ano.
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CRÓNICAS

Hélio Bernardo Lopes

Não há sofrimento sem solução… Não viva mais no negativo, 
a chave do sucesso está ao seu alcance. com 35 anos de ex-
periência. Especialista de todos os trabalhos Ocultos, ajuda 
a resolver os problemas por mais difíceis que sejam: Amor, 
Negócios, Má Sorte, Invejas, Maus-Olhados; Bruxaria; Des-
vios, Amarrações, impotência Sexual, Mau vício, etc. Resul-
tados positivos com honestidade e sigilo absoluto. Não perca 
mais tempo, um só telefonema pode mudar a sua Vida.

514-374-2395

ASTRÓLOGO – GRANDE MÉDIUM VIDENTE
PROFESSOR AIDARA

falo português

O Álcool É Uma Droga?

É curioso como a sociedade parece olhar o abuso 
do álcool de forma tão diferente daquilo a que é 

usual apelidar de consumo de droga. Também eu, até 
há bem pouco tempo, assim pensava. Porém, após ler 
e reflectir sobre dependências e os seus efeitos na fa-
mília e na sociedade comecei a compreender o que é 
óbvio - o álcool é uma das piores drogas que existem 
no mercado…e está liberalizada.
Não querendo dar lugar a confusões afirmo, desde já, 

que estou a falar deste tema com base em trabalhos de 
natureza científica. O modo como vemos o bêbado e o 
toxicodependente é que são muito diferentes, em parte 
porque trazemos uma herança cultural de consentimento 
generalizado no uso e abuso de bebidas alcoólicas, por 
outro lado porque a toxicodependência é um fenómeno 
relativamente recente que, associado indevidamente ao 
factor da doença denominada HIV, transportou consigo 
uma série de preconceitos relativos ao consumidor de 
“drogas”.
Assim, é necessário que vejamos qualquer destes de-

pendentes como pessoas doentes, que precisam de trata-
mento e não podem ser marginalizadas. Necessitam, sim, 
de ser apoiadas e amadas como alguém que sofre, que 
não encontra o caminho de regresso a “casa”, que está à 
beira do precipício pessoal e familiar e que grita por aju-
da. Referindo-se a este tema, o professor Walter Osswald 
- ilustre figura do panorama académico e estudioso de-
dicado destas matérias - afirma, no seu livro “Um fio de 
ética”, que “…De todas as drogas usadas em Portugal o 
álcool é seguramente a mais frequente causa de toxicode-
pendência, a droga mais devastadora sob o ponto de vista 
individual, familiar e social e, simultaneamente, a droga 

com maior aceitação por parte dos não consumidores.”
Curiosamente, vemos que os responsáveis pela gestão 

da saúde no nosso País não atribuem ao alcoolismo a 
mesma importância que é dada ao uso de outras substân-
cias nocivas à saúde. Para proteger quem? Por ignorân-
cia? Por não considerarem necessário? 
Por vezes a política é exercida de forma medíocre, ao 

sabor das “ondas” que vão e vêm do povo ou por pac-
tos acordados no sigilo dos gabinetes com “dinheiros 
grados” vindos das mãos da conveniência…É aí que me 
parece encontrar uma das razões para continuarmos a 
persistir em ver o bêbedo como alguém muito diferen-
te do chamado vulgarmente “drogado”. Também, ao ler 
este meu trabalho, pode alguém entender que a palavra 
bêbedo não seria a mais adequada para usar em texto es-
crito. Pois bem, foi e está a ser empregue propositada-
mente. Porquê? Como todos sabem, a diferença entre ter 
a carteira recheada ou não foi, desde sempre, motivo de 
fazer a distinção e marcar as pessoas utilizando a Língua 
conforme “dava mais jeito”. Um homem ou mulher era 
apelidado de alcoólico ou bêbado conforme o seu estatu-
to social. Ora, quem tem dependência desse tipo de droga 
é um doente - repito - e precisa de compreensão e trata-
mento igual. É uma criatura que age compulsivamente 
e sem controlo para encontrar o que o organismo está a 
pedir - uma nova dose daquilo em que está viciado.
Então, é necessário que “o nu não se ria do remendado” 

porque são ambos iguais nas suas diferenças.
Ponto 2 – A notícia do acidente com o candidato à Pre-

sidência da Câmara da Lagoa pelo PSD também nos dá 
a dimensão do horror que a ingestão de álcool pode pro-
vocar no próprio e nos que ao seu lado vivem ou, como 
neste caso, tiveram a pouca sorte de estar no interior do 
carro que o alcoolizado conduzia. A vida humana é um 
bem precioso. Ninguém tem o direito de a cortar anteci-
padamente por leviandade ou desinteresse. 

Dra. Maria da Conceição Brasil
mcbrasil2005@hotmail.com

Não será melhor de manhã e à tarde?

Determinei-me a escrever o presente texto já pela 
uma da noite do dia em que Pedro Lomba asse-

gurou aos jornalistas que tudo o que girava ao redor de 
Joaquim Pais Jorge e dos SWAP seria esclarecido nes-
se mesmo dia. Mas acontece que estou em casa alheia, 
desconhecendo até se o barulho das tecladas no meu 
computador, em face do silêncio da noite, perturba o 
sono da família amiga em casa de quem estou. Dizem-
-me que não e é nisso que acredito, porque temos grande 
confiança e há mais dia logo pela manhã de quarta-feira.
Com aparência de contradição, a verdade é que não 

é tanto de Joaquim Pais Jorge e da notícia da SIC que 
quero aqui falar, até porque é para mim impensável que 
um grupo televisivo com o prestígio mundial da SIC 
se desse ao luxo de contar o que se lhe ouviu, mas sen-
do tudo errado. A SIC nunca brincou deste modo com 
quem quer que fosse. É, pelo menos, o que recordo.
O que pretendo com o presente texto é mostrar a minha 

terrível admiração perante a iniciativa do atual Governo 
de operar duas conferências de imprensa por semana, 
creio que apenas neste mês de Agosto. Uma admiração 
que também me chega das palavras de Marcelo no pas-
sado domingo, por onde também pude assistir ao seu 
apoio a uma tal inacreditável ideia. Daí o título deste 
texto: não será melhor de manhão e à tarde? E todos os 
dias, claro está.
Pois, a razão do meu espanto é simples de explicar e 

pode ser facilmente aferida pelo próprio leitor. Essa ra-
zão é esta: o Governo está hoje pelas horas da amargura, 
para mais com sucessivas notícias de fazer levantar a 
ira da generalidade dos portugueses, pelo que aparecer 
muito a dizer o que quer que seja, no mínimo, tem o efei-
to que eu pude perceber pelo sítio da SIC nas perguntas 
e nas respostas de António Pires de Lima na Costa Vi-
centina. Este é um daqueles cenários em que costumo 
explicar o seguinte: ou se percebe uma tal realidade, ou 

não se percebe. E o que facilmente se percebe é que o 
problema não está no modo de explicar o que já todos 
perceberam ser um verdadeiro desastre humanitário, a 
nós trazido pela atual Maioria-Governo-Presidente. Ou 
seja: quanto mais conversa pior. Faz lembrar aquela 
cena que surge nos filmes policiais norte-americanos: 
tem o direito de se manter calado, mas tudo o que disser 
poderá ser usado contra si em tribunal. E por isso eu 
digo: ou se percebe isto, ou não se percebe uma coisa 
politicamente elementar.
Ora, eu até compreendo este tipo de comportamento 

com o atual Governo, tal é a vastidão do disparate po-
lítico da sua ação, mas de Marcelo Rebelo de Sousa já 
me causa estranheza, suscitando-me esta dúvida: será 
Marcelo assim tão perspicaz a operar análise? Acho es-
tranho…
Termino, pois, como mais ou menos comecei: porque 

não realizar encontros com os jornalistas todos os dias, 
uma vez pela manhã, e logo outra pela tarde? Para quem 
ainda acredita que o problema está em explicar bem, 
explicando mais vezes conseguir-se-á ser melhor com-
preendido… Mas o problema está mal colocado, porque 
é esta Maioria-Governo-Presidente que não compreen-
de a realidade que criou à generalidade dos portugueses 
e das suas famílias. Quanto mais conversa, pior. Quem 
é que precisa de um explicador?
Devo agora dizer ao leitor que o anterior parágrafo 

foi escrito na noite de ontem, pouco antes de me deitar, 
mas este, agora iniciado, está a ter lugar já na quarta-
-feira de manhã, pelas nove e dez, sendo que tomei já 
conhecimento da explicação do Governo para o caso 
Joaquim Pais Jorge em face do caso SWAP. Como não 
posso deixar de acreditar que o leitar conhecerá do caso, 
no mínimo, o mesmo que eu, deixo à sua apreciação a 
explicação fornecida, apenas pedindo que procure ter 
uma ideia do que é a Teoria da Probabilidade, se acaso 
a não tem já bem dominada. É o Portugal de Abril em 
pleno estertor.

O impressionante
contorcionismo económico

Ricardo Araújo Pereira

A 6 de Janeiro de 2012, Passos Coelho disse: “2012 
será um ano de viragem económica para o País”. 
Depois, a 14 de Agosto, Passos Coelho disse: “2013 
será um ano de inversão da actividade económica 
em Portugal”. Mais tarde, a 21 de Dezembro, Pas-
sos Coelho disse: “2013 será um ano de estabiliza-
ção e de viragem que preparará o regresso do cres-
cimento em 2014.” Ainda em 2012, a 25 de Junho, 
Paulo Portas tinha dito: “Queria que soubessem que, 
sendo 2012 um ano difícil, esperamos uma viragem 
de crescimento económico em 2013”. Entretanto, a 
23 de Janeiro deste ano, Fernando Ulrich disse: “a 
emissão de dívida marca um momento de viragem 
na economia portuguesa”. No entanto, a 14 de No-
vembro de 2011, Álvaro Santos Pereira disse: “2012 
certamente irá marcar o fim da crise e será o ano da 
retoma para o crescimento de 2013 e 2014”. Por ou-
tro lado, a 24 de Outubro de 2006, José Sócrates dis-
se: “a economia portuguesa está num momento de 
mudança e viragem”.
Mas a 12 de Março de 2006, José Sócrates já havia 

dito que o seu primeiro ano de Governo tinha sido 
“o ano da viragem para Portugal, marcado pelo re-
gresso da confiança”. A 17 de Junho de 2009, José 
Sócrates disse: “Estou muito convencido de que a 
crise se inverterá já em 2010”. Dois meses depois, 
José Sócrates anunciou “um momento de viragem na 
economia portuguesa” que não era “o fim da crise, 
mas sim o princípio do fim da crise”. A 1 de Junho de 
2010, Sócrates registou “sinais positivos da inversão 
da tendência do desemprego”. Dois anos depois, a 4 
de Maio de 2012, Cavaco disse esperar, apoiado em 
indicadores positivos do nosso tecido empresarial, 
“uma inversão da taxa de desemprego no segundo 
semestre” desse ano. Três meses antes, a 25 de Fe-
vereiro, Cavaco tinha dito: “Em termos de ambição, 
seria muito importante que na parte final de 2012 já 
ocorresse uma inversão da tendência “ recessiva. Há 
cinco meses, a 6 de Março, Cavaco disse que a espi-
ral recessiva se mantinha e acrescentou: “o ano 2013 
tem de ser o ano de inversão desta tendência”.
E há duas semanas, a 12 de Julho, Passos Coelho 

disse que já havia “sinais de viragem “ na economia 
portuguesa. Em menos de 10 anos, e tendo em conta 
apenas a opinião deste punhado de especialistas, a 
economia portuguesa já passou por oito viragens e 
cinco inversões. Aparentemente, no que diz respeito 
à economia, quando fazemos a travessia do deser-
to não vemos miragens, vemos viragens. Fazendo a 
conta, creio que são safanões económicos a mais, e 
o problema é sem dúvida agravado pelo facto de ha-
ver um número ímpar de inversões e um número par 
de viragens Para um país como Portugal que, à data 
do início das viragens e inversões, se encontrava em 
recessão, passar por um número par de viragens é 
prejudicial, na medida em que, terminada a última 
viragem, o país continua a dar por si voltado na di-
recção do empobrecimento.
No âmbito das inversões, aí sim, é possível dizer 

que a economia se encontra virada para o progresso. 
Uma vez que a economia vira um pouco mais vezes 
do que inverte, é possível que, não estando tudo na 
mesma, esteja ligeiramente pior.
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VIVER BEM

Governo apoia o “abacaxi açoriano” e o
“caviar regional” mas chumba a açafroa!

O Governo Regional foi lançado uma série de 
sessões de apresentação do chamado “Pro-

grama de Apoio à Restauração e Hotelaria para 
a Aquisição de Produtos Regionais” (Portaria 
n.º33/2013 de 14 de Junho de 2013) que tem a pe-
culiaridade de se realizar em simultâneo, às 16h30, 
em 7 das 9 ilhas dos Açores (ficaram de fora o Pico 
e o Faial). 
Em S. Miguel terá lugar no Laboratório Regional de 

Engenharia Civil (cada sessão será liderada por um 
interveniente diferente; na Terceira e São Miguel pela 
Administração da Sociedade para o Desenvolvimento 
Empresarial dos Açores - SDEA, e nas outras pelos 
Delegados dos Serviços de Ilha). Mas essa é apenas 
uma curiosidade, entre muitas outras que o texto da 
legislação contém. A iniciativa destinase, segundo o 
Governo Regional, a “fomentar o desenvolvimento 
das potencialidades locais, pela crescente utilização 
de recursos endógenos” e “tem por objecto a promo-
ção da competitividade e inovação no sector da res-
tauração e hotelaria açoriana, através da utilização 
predominante de produtos regionais”. Por outras pala-
vras, uma forma de ajudar as empresas da restauração 
regional que comprem produtos regionais para a sua 
actividade, num apoio a fundo perdido que pode ir de 
10% a 14% do valor facturado, consoante se tratem de 
produtos certificados ou não.
O que é “Regional” 
Por “produto regional” o Governo não entende o 

conceito de “tradicional”, mas apenas “as mercado-
rias inteiramente obtidas e/ou produzidas nos Açores, 
ou que sofreram na Região a última transformação 
ou operação de complemento de fabrico substancial, 
economicamente justificada, efectuada numa empresa 
equipada para esse efeito, e que resulte na obtenção 
de um novo produto ou represente uma fase importan-
te do fabrico”, excluindo “aqueles que tenham sofrido 
na Região uma mera operação de embalagem”.
Para precisar o que o Governo entende como “pro-

duto regional”, a Portaria inclui mesmo uma longa 
listagem dos produtos que entende poderem incluir 
esse conceito.
E as curiosidades são muitas…
Uma das mais flagrantes é o conceito que o ananás 

é um abacaxi, quando toda a estratégia, desde o iní-
cio da sua introdução nos Açores, vinha no sentido de 
estabelecer o maior número de diferenças possíveis 
entre os dois frutos, culminando em 1993 na sua De-
nominação de Origem Protegida como “Ananás dos 
Açores”. Nesta Portaria, que o coloca entre “Tâmaras, 
figos, abacates, goiabas, mangas e mangostões, fres-
cos ou secos”, é incluído como “ananases (abacaxis)”.

Claro que se pode também questionar se a quantida-
de de tâmaras e mangostões produzidos nos Açores 
tem alguma expressão comercial que lhe mereça a 
sua explicitação nesta lista de produtos regionais, ou 
sequer se alguém sabe o que eles são. Assim como as 
passas de uvas, que simplesmente não são produzidas 
nos Açores devido às nossas características climatéri-
cas, ou “citrinos secos” (outra novidade) e damascos, 
quando outros claramente típicos, como o chamado 
“tomate de capucho”, não contêm qualquer menção.
Outros produtos regionais curiosos são, nos produtos 

do mar, os “Filetes de peixe e outra carne de peixes”, 

as “farinhas, pós e pellets, de peixe”, os “crustáceos, 
com ou sem casca, vivos, frescos, refrigerados, con-
gelados, secos, salgados ou em salmoura; crustáceos, 
com ou sem casca, fumados”.
E que dizer do “caviar e seus sucedâneos prepara-

dos a partir de ovas de peixes”? Outra novidade são 
as “Águas, incluindo as águas minerais, naturais ou 
artificiais”! Artificiais? As “Batatas refrigeradas” de 
produção regional são outra das novidades, assim 
como “raízes de mandioca, de araruta e de salepo e 
tupinambos”.
Os abolidos...
Mas há também outros produtos que, apesar de se-

rem claramente regionais, são castigados. Por exem-
plo, o amendoim torrado, que é produzido na Região 
há anos, fica de fora, uma vez que apenas são con-
templados “amendoins não torrados nem de outro 
modo cozidos, mesmo descascados ou triturados”. 
Outro produto típico açoriano, os ovos de galinha e 
cordoniz cozidos e conservados em vinagre, que são 
produzidos localmente, também são abolidos, apenas 
sendo permitidos “ovos de aves, com casca, frescos, 
conservados ou cozidos”. É uma questão de casca…

Manuel Moniz A nossa tradicional açafroa também é abolida, sendo 
apenas permitido o açafrão, que nem é produzido nos 
Açores. Mas o “gengibre e a curcuma” são permiti-
dos, mesmo que poucos saibam o que é a curcuma… 
Também o “Chá, mesmo aromatizado”, é permitido, 
mas já as típicas tisanas regionais, com destaque para 
o famoso Poejo, são abolidas.
Outra nota interessante é que os empresários serão 

apoiados na aquisição de “flores e seus botões, cor-
tados, pana ramos ou para ornamentação, frescos, 
secos, branqueados, etc”, assim como “folhagens, flo-
res, ramos e outras partes de plantas, sem flores nem 
botões de flores, etc.”. Tudo correcto, mas a questão, 
neste caso prende-se com as obrigações dos empresá-
rios ou com o que parece ser o propósito do Governo 
propagandear aos 4 ventos que sem ele esses produtos 
não estariam ali.
Segundo a Portaria, essas obrigações passam por 

“disponibilizar na ementa, durante o período de um 
ano a contar da atribuição do apoio, um ou mais pra-
tos baseados nas tradições gastronómicas açorianas, 
com utilização predominante de produtos regionais, 
e/ou pratos inovadores com utilização de produtos re-
gionais” e “publicitar a atribuição do presente apoio, 
durante o período de um ano a contar da sua atribui-
ção, na ementa e no estabelecimento, de forma ex-
plícita e visível aos clientes, assim como destacar na 
ementa os pratos referidos, com indicação que foram 
confeccionados com produtos predominantemente re-
gionais, nos termos a definir pela entidade gestora”.
Ou seja, se o empresário apenas quiser flores, fica 

amarrado aos pratos regionais…
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Doses: Tempo:

65 min
Preparação:

Lume
e forno

Dificuldade:
Fácil

preparação:

varina Aluminium inc.
Ao seu lado e ao seu dispor

Para tudo quanto diga respeito à indústria de alumínio que está ligada à renovação exterior
● grades de alumínio   ●   Coberturas com fi bra de vidro e policarbonato
● Escadas em caracol e diagonal    ●   Degraus em alumínio
● fibras de vidro para o chão das varandas e degraus
● grades com vidro   ●   portas, janelas, fachadas comerciais, etc.

Fábrica e sala de exposição: 6327 Clark, Montreal   Tel.: 514-362-1300  Fax: 514-362-8882 Visite o nosso site web:
www.aluminiumvarina.com

A
V
P
8
3
3
4
7

ingredientes:

VIDA ATIVA

Suflê de Bacalhau

600g de Bacalhau Desfiado demolhado
(ou 500g de Bacalhau Desfiado Salgado e Seco)
4 xíc. de batata cozida e amassada(purê)
3 tomates sem pele e sementes picado
2 cebolas
2 dente2 de alho
1 molho de salsa picada
1 xícara de azeite extra-virgem
3 ovos
2 colheres de sopa bem cheias de farinha de trigo

(Se o bacalhau é salgado e seco, deve antes ser de-
molhado conforme as instruções.)
Refogar a cebola e o alho no azeite, acrescentar os 

tomates ( sem pele e sementes ) e cozinhar até dou-
rar. Juntar o bacalhau desfiado, as azeitonas e a salsa 
picadinha. Reservar. Misturar o puré de batatas com 
a farinha de trigo e as gemas.
Bater as claras em neve e misturar. Juntar o refoga-

do do bacalhau e a assar em um refractário untado 
com azeite.

Margarita

ingredientes:

•	 40 ml de tequila
•	 20 ml de contreau
•	 2 colheres (sopa) de suco de limão
•	 Cubos de gelo
•	 Sal (para a borda do copo)

Silva, Langelier & Pereira inc.
S e g u r o s  g e r a i s

75  Napoléon | Montreal
slp@jassure.ca | 514 282-9976

www.os50anos.com
A nossa gente de 1963-2013

Madonna eleita a maior 
artista feminina do
universo da música
A cantora Madonna foi eleita a maior artista fe-

minina da música pela revista Billboard. Pas-
saram 30 anos desde que Madonna lançou o seu 
primeiro álbum, sugestivamente chamado ‘Like a 
Virgin’, que trazia os singles ‘Everybody’, ‘Holi-
day’ e ‘Borderline’ .

A Billboard, que comemora este ano o seu 55º 
aniversário, tal como Madonna, divulgou uma lista 
com os 100 artistas mais importantes da música.
A revista teve em consideração os músicos que ti-

veram mais canções no primeiro lugar da sua lista 
semanal ou os que passaram pela 2º posição. Tam-
bém contaram com os temas no Top10 e com a soma 
dos hits do artista. Após os cálculos, em primeiro 
lugar surgem os Beatles e, logo a seguir, Madonna.
A segunda artista feminina mais poderosa é Ma-

riah Carey, seguida por Janet Jackson, Whitney 
Houston e Rihanna.
Mas a Rainha do Pop vence na categoria do maior 

número de músicas no Top10, com 38 singles, en-
quanto os Beatles têm 34 e Mariah 27.
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comunidade

A Tourada, mais correctamente designada de Cor-
rida de Touros, é um espetáculo tradicional de 

lide de touros bravos, tanto a pé quanto a cavalo. Os 
primeiros registos desta cultura remontam ao século 
XII, sendo que a sua expressão mais forte sempre foi 
na Península Ibérica (Portugal e Espanha) embora 
seja também muito comum no sul de França e em 

diversos países da América Latina, como o México, 
Colômbia, Peru, Venezuela, Equador e Costa Rica, 

assim como na China, Filipinas e Estados Unidos. 
Nos últimos anos, as touradas têm despertado um in-
tenso debate entre seus apoiantes e críticos.

Dundalk: Sol e Toiros 
Michael Estrela Em sentido amplo, a tauromaquia também inclui 

todo o desenvolvimento prévio do espetáculo, des-
de a criação do touro, a confecção da vestimenta dos 
participantes, além do desenho e publicação do cartel 
taurino e outras manifestações artísticas ou de caráter 
publicitário, que variam de acordo com os países e 
regiões onde a tauromaquia integra a cultura nacio-
nal.
Tivemos em Montreal uma tourada nos anos 1990 e 

depois desapereceu por causa de ser um espectáculo 
muito selvagem para os montrealenses. Mas nos ar-
redores de Toronto os portugueses criaram um arena 
e iniciaram-se em 2000.
Cada ano fazem ao menos 10 a 15 touradas, à moda 

portuguesa e açoriana. Neste último fim de semana a 
organização Ganadaria Sol e Toiros inc. com os em-

presários Élio Leal e Fernando Gonçalves. Neste es-
pectáculo houve dois toureiros Alberto Conde e João 
Soller Garcia que fizeram um ótimo espectáculo. O 
grupo de forcados amadores Merced da Califórnia e 
amadores do Canadá capitaneados por João Azevedo 
‘Café’ e Henrique Palmela, respectivamente.
A corrida foi abrilhantada por Banda Ecos Taurinos 

do Sagrado Coração de Jesus
Parabéns aos organizadores mantendo vivo as 

nossas tradições.
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Romados- Abertura oficial
Foi no Domingo passado, dia 11 de Agosto, en-

tre as 14 e 18 horas que teve lugar a Festa de 
Abertura da Churrascaria preferida dos Mon-
trealenses.
Agora mais moderno,  mas sempre com a mesma  

alta qualidade, este recanto familiar, ponto de encon-
tro dos  adeptos do frango assado, bom pão, delicio-
sos bolos e muito mais outras especiarias, planeou 
esta festa, não só para que todos pudessem ver as 

novas instalações, mas sobretudo para agradecer a 
todos os seus clientes em geral e em particular à co-
munidade portuguesa, todo o suporte e lealdade, que 
lhes têem dedicado, através dos tempos.
Afim de acolher os numerosos convidados e clien-

tes.uma terrasse foi provisóriamente montada no 
estacionamento da garagem Alberto, com comida, 
bebida e sobretudo a presença dos cantores Boogat 
e Eddy Souza. Entre as entrepretações prestadas, o 

produtor e cantor Boogat, entrepretou uma canção 
inteiramente dedicada a este estabelecimento, canção 
essa que se encontra no seu último CD.
Os dirigentes dos Romados, agradecem ao Viriato 

e ao Restaurante Estrela do Oceano, a amabilidade 
que tiveram em disponibilizar estes espaços para o 
conforto e bem estar dos seus clientes.
A festa culminou com a degustação de um imenso 

bolo de apreciação. Mais de 200 pessoas tiveram as-
sim a oportunidade de deixarem a festa com a boca 
doce e o estômago satisfeito.
A Administração do jornal A Voz de Portugal,  

deseja  continuação de sucesso e a maior das fe-
licidades aos dirigentes e empregados deste esta-
blecimento .
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Homenageando “Fernanda Oliveira”;
tão pouco, para quem tanto merece!
No ano 1960, acolheu este grande 

Canadá, uma pequena família 
oriunda da cidade da Horta, ilha do 
Faial da qual um dos seus membros, 
Fernanda Oliveira, viria poucos anos 
mais tarde, a fazer um tremendo im-
pacto, na comunidade portuguesa 
local, no circulo político, cultural e 
social do Quebeque e do Canadá.
Desde os seus primeiros passos nes-

ta cidade, sómente três anos depois de 
aqui estar, recebeu uma medalha de 
bronze, atriduída pela “Montreal Ca-
tholic School Commission”, aos alunos 
que se distinguiram na aprendissagem 
da língua francesa. Em 1980 Fernanda 

Oliveira fez parte do movimento que 
apoiava o “Não” logo do referendum 
organizado pelo partido Quebecois, 
com fins a separar esta Província do 
resto de Canadá.
Foi em 1981 que veio a primeira no-

meação oficial de grande  nível, pois o 
então Ministro responsável do Secre-
tariado Nacional do Multiculturalismo 
Canadiano, Sr. Jim Fleming, nomeou a 
nossa prezada compatriota  para mem-
bro do Conselho Consultativo do Mul-
ticulturalismo, C.C.C.M. Lia-se então 
num jornal da nossa Comunidade que a 
Maria Fernanda de Oliveira de origem 
Açoreana, que tem servido desinteres-
sadamente a nossa comunidade, tendo 

ajudado muitos e muitos dos nossos 
compatriotas a resolver os seus proble-
mas, é o brio e o orgulho da nossa Co-
munidade e a sua nomeação para tão 
distinto e importante cargo, foi uma 
honra para toda a Comunidade portu-
guesa do Canadá. Foi também nesse 
mesmo ano que, em reconhecimento 
pela sua implicação no Recenseamento 
Canadiano e a ajuda que prestou à nos-
sa comunidade, recebeu uma menção 
de honra da parte do Sr. J.P. Thivier-
ge Chef das Operações Regionais. Em 
1986 foi a vez do então Primeiro Mi-
nistro do Quebeque, M. Robert Bour-
rassa, nomear a Sra. Fernanda para o 
conselho das Comunidades Culturais e 
Imigração do Quebeque. Em 1987, e 

pela ocasião da festa dos seus 43 anos, 
devido às várias actividades sociais e 
professionais que ocupava, pois á parte 
a sua implicação a nível Provincial e 
Federal, era também Vice-Presidente 
da Câmara de Comércio Portuguesa da 
Província do Quebeque e proprietária 
do restaurante Coimbra, um grupo de 
amigos entre os quais se encontrava o 
deputado federal pelo circulo Laurier, 
Sr. David Berger, decidiu homenageá-
-la pela primeira vez, no intuito de lhe 
demonstrar toda a apreciação e carinho 
pelos muitos serviços que prestava a 
todos aqueles, que a ela recorriam. Em 
1990 decide apresentar-se como can-
didata pelo Partido Civico, no círculo 

eleitoral de Jeanne Mance. A experiên-
cia não teve resultado positivo, pois os 
eleitores preferiram o Sr. Michel Pres-
cott. 
É importante notar também que pela 

ocasião dos 125 anos do Canada, 40 
pessoas, pertencentes às comunidades 
étnicas, foram condecoradas pelo go-
verno canadiano. 
Como não podia deixar de ser D. Fer-

nanda foi a escolha justa e merecida 
para representar a Comunidade portu-

guesa.
Cinquenta e três (53) anos já passáram 

desde que a Sra Fernanda e sua famí-
lia aterraram no aeroporto de Dorval. 
Seriam precisas muitas páginas neste 
jornal, para salientar todas as activida-
des, sempre benévolas, para as quais a 
Fernanda sempre se disponibilizou e 
totalmente impossível nomear aqui to-

Tony Saragoça dos aqueles que de um modo ou de ou-
tro benificiaram da ajuda desta ilustre e 
generosa cidadã. 
Portugueses, Brasileiros e povos da 

América Latina, em particular, viram 

as suas vidas e dos seus descendentes, 
transformadas e enriquecidas, graças à 
sua dedicação, generosidade e empe-
nho.
Esta simples e modesta homenagem 

à Dona Maria Fernanda de Oliveira é 
realizada graças á complicidade do seu 

irmão Helder. 
O jornal A Voz de Portugal, associa-

-se a essa iniciativa e aproveita a oca-
sião para agradecer à Dona Fernanda 
todo o bem que tem feito e certamente 
continuará a fazer, a todos os que têem 
batido e baterão à sua porta e pelo pres-
tígio que as suas acções e nomeações 
trouxeram para a nossa comunidade.
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Festa de Nossa Senhora do Monte

A festa em Honra de Nossa Senhora do Monte 
padroeira do arquipelago da Madeira teve 

este ano a presença de um ilustre convidado, para 
presidir á festa religiosa, o Sr. Padre Luís Miguel, 
vindo da Ilha da Madeira, Portugal.
Os festejos deste ano tiveram início na sexta-feira, 

dia 9 de agosto, numa noite dedicada à recitação do 
terço e Eucaristia seguido de arraial.
No sábado dia 10, os festejos tiveram início com a 

celebração da Eucaristia pelo rev. Padre Luís Miguel.

Na parte profana, musicalmente o arraial foi anima-
do pelo artista local Jomani e o grupo convidado dos 
Estados Unidos Os Irmãos Justinos.
Não faltou a boa gastronomia, com as espetadas e 

bolo do caco, Samosas da India, as empadas das fi-
lipinas, as malassadas açorianas, as bifanas, as favas 
guisadas e as íscas de figado à moda portuguesa.
No Domingo dia 11, pelas 12h00, houve Missa so-

lene na igreja de Santa Cruz, com pregação pelo con-
vidado Pe. Luís Miguel que veio da Madeira, seguin-

do-se pelas 14h00 a procissão .
A procissão teve a participação de vários grupos da 

paróquia, e a Associacao Portuguesa do Divino Es-
pirito Santo de Anjou, e a imagem de Nossa Senho-
ra  do Monte, padroeira da festa, que foi seguido por 
várias promessas e a Banda do Divino Espírito Santo 
de Laval.

No recolher da procissão, o Sr. padre Luís Miguel 
agradeceu no final a todos pelo trabalho desenvolvi-
do e pelo sucesso da festa. Deixou uma palavra espe-
cial a Nossa Senhora Do Monte, agradeceu a todos e 

Mário Carvalho

deixou sua abenção aos presentes. 
Pela tarde dentro actuaram os artistas. Primeiro os 

irmãos Justinos, seguidos de Fátima Miguel. 
Para terminar o dia de festa, o arraial foi animado 

pela banda do Divino Espírito Santo de Laval. 
Na parte profana das festas, durante todos os dias, 

nunca é de mais salientar que as espetadas e o pão de 
Caco, regados de bom vinho tinto são muito concor-
ridos, com filas de espera!
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Há 100 anos o porto do
Funchal abriu a cidade ao mar
Até 1840, o Funchal foi uma cidade muralha-

da, voltada para dentro, que só se abriu ao 
mar com a construção do porto, um projeto que 
surgiu com grande atraso devido à “má vontade” 
do Estado.

Esta é a opinião do historiador Alberto Vieira, para 
quem a construção desta infraestrutura no Funchal 
foi sempre uma “reivindicação dos madeirenses”, 
numa cidade por onde passou o comércio do açúcar, 
do vinho e depois foi ‘descoberta’ como polo turís-
tico.Mas a realização da obra esbarrou na “atitude 
quase que austera” do Estado português, lembrou Al-
berto Vieira, que falava à agência Lusa a propósito do 

primeiro centenário da concretização deste ‘sonho’ 
da população da ilha, um projeto desencadeado a 13 
de agosto de 1913, sob a responsabilidade da Junta 
Autónoma das Obras do Porto do Funchal.
O investigador destacou a transformação que o 

porto operou na cidade, recordando que “até 1840, 
o Funchal era uma virada para dentro, com uma mu-
ralha (...) existia o espaço urbano, o espaço rural e o 
calhau [beira-mar], que era um outro mundo”. 
“A partir de meados do século XIX a cidade abre-

-se totalmente ao mar”, tendo o porto como o seu 
principal atrativo, de tal modo que “Raul Brandão e 

outros diziam que ‘quando chegava o vapor a cidade 
ganhava vida, quando eles partiam a cidade parecia 
que adormecia’”.
O historiador salientou ainda que “desde o início 

se falava da necessidade de construir um molhe para 

abrigar os barcos” devido às características peculia-
res da baía do Funchal, onde desaguam quatro ribei-
ras. 
O local era também afetado pela forte ondulação e 

vento o que, em várias épocas do ano, causou vários 
naufrágios.O porto foi surgindo em várias fases, ten-
do sido feita uma “primeira tentativa de ligação da 
costa ao ilhéu da Pontinha, que não resulta. 

Depois, a segunda fase, é a ligação entre os dois 
ilhéus”, mas “só mais tarde (...) se avança com pro-
jeto de alargamento que vai dar origem ao porto ar-
tificial que é inaugurado em 1962”, explicou.O his-
toriador considerou que “este porto começa primeiro 
por uma situação anedótica (...), uma situação inédita 
em termos de obras portuárias”, o que é “um caso 
paradigmático porque o Funchal é o terceiro porto do 
país (...), dá lucros elevados ao Estado e era natural 
que houvesse investimento”.
Mas o Estado, segundo Alberto Vieira, ao contrário 

da postura que adotou em relação a outros portos que 

surgiram no país (Leixões, Horta e Ponta Delgada), 
em que se prontificou a suportar a construção, relati-
vamente ao projeto do Funchal decidiu abrir um con-
curso para “uma concessão por 50 anos a uma firma 
estrangeira [inglesa]”, o que gerou uma forte contes-

tação e acabou por ser anulado, relatou.Alberto Viei-
ra referiu ainda que as obras começaram em 1913, 
mas “parece que se alimentou um conflito quase per-
manente entre vários projetos, varias possibilidades 

de construção no sentido de se adiar permanente a 
sua construção”.
Por isso, considerou que “em 1962, quando são 

inauguradas as obras do porto do Funchal, quando 
ele está pronto a receber navios, já se está no auge da 
navegação aérea”, pelo que este se torna “um investi-
mento que vem atrasado no tempo e não vai cumprir 
na sua plenitude a sua missão”.Alberto Vieira conclui 
que o porto do Funchal é “um projeto eternamente 
adiado”.

História
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SERVIÇOS consulares
Embaixada de Portugal em Otava
645 Island Drive, Ottawa, K1Y 0B8
T.:1.613.729.0883

Consulado Geral de Portugal Montreal
2020 Rue de University, suite 2425, H3A 2A5
T.: 514.499.0359 F.: 514.499.0366
Horário de Atendimento
Segunda-Feira	 9H00-15H30
Terça-feira	 9H00-15H30
Quarta-Feira 	 9H00-16H30
Quinta-Feira	 9H00-15H30 
Sexta-Feira	 8H30-12H30

Associação dos Pais
333, de Castelneau, H2R 1P8	                  T.: 514.495.3284
Associação de Nossa Senhora de Fátima
1815, Favreau, Laval, H7T 2H1	                          T.: 450.681.0612
Associação Portuguesa do Canadá 
4170, St-Urbain, H2W 1V3	               T.: 514.844.2269
Associação Portuguesa do Espírito Santo
6024, Hochelaga, H1N 1X6                          T.: 514.254.4647
Associação Portuguesa de Lasalle
2136A, Pigeon, H8N 1A6                 T.: 514.366.6305
Associação Portuguesa de Ste-Thérèse
103B, Turgeon, J7E 3H8                          T.: 514.435.0301
Associação Portuguesa do West Island
4789, Boul. des Sources, H8Y 3C6        T.:514.684.0857
Associação Saudades da Terra Quebequente

T.: 514 323.8103
Casa dos Açores do Quebeque
229, Fleury O., H3L 1T8                                       T.: 514.388.4129
Centro Comunitário do Divino Espírito Santo
8672, Forbin Jason, H1K 2J9                                      T.: 514.353.1550
Centro Comunitário Santa Cruz
60, Rachel O., H2W 1G3                              T.: 514844.1011
Circulo dos Amigos de Rabo de Peixe do Quebec

T.: 450.687.2082
Clube Oriental Português de Montreal
4000, Coutrai, H3S 1C2	  T.:514.342.4373
Clube Portugal de Montreal
4397, St-Lauent, H2W 1Z8	   T.:514.844.1406
Sport Montreal e Benfica
100, Bernard O., H2T 2K1	  T.:514.273.4389

ALGARVE
681 Jarry Est          514.273.9638

CONFORT
4057 Boul. St-Laurent            514.987.7666

LATINO
177 Mont-Royal Est             514.849.1153

LISBOA
355 Rachel Est               514.844.3054

ASSOCIAÇÕES E CLUBES

Centro de Ajuda à Família                      T.: 514.982.0804
Centro Acção Sócio Comunitário      T.: 514.842.8045

CENTROs

CAIXA PORTUGUESA
4244 St. Laurent               514.842.8077

DR. THUY TRAN
4270 St-Laurent         514.499.1624 #209

Me. LUCIEN BERNARDO
4242 St-Laurent, #203         514.843.5626

Me. EDUARDO DIAS
4270 St-Laurent #200       514.985.2411

Filarmónicas
Banda de Nossa Senhora dos Milagres
6024, Hochelaga, H1N 1X6	  T.:514.254.4647
Filarmónica Divino Espírito Santo
231, rue Fleury O, H3L 1T8	  T.:514.844.1774
Filarmónica Portuguesa de Montreal
260, Rachel E., H2W 1R6	  514.982.0688

Rancho Folclóricos
Campinos do Ribatejo	 T.:514.648.8343
Estrelas do Atlântico	          T.:450.687.4035
Ilhas do Encanto	  T.:514.388.4129
Portugal de Montreal	  T.:514.241.9742
Praias de Portgal	  T.:514.844.1406
Verde Minho	  T.:514.865.7603

igrejas
Igreja Baptista Portuguesa	  T.:514.577.5150
Missão Santa Cruz	          T.:514.844.1011
Missão de Nª Sª de Fátima	  T.:450.687.4035

Câmbio do dólar canadiano
13 de agosto de 2013

1 Euro = CAD 1.379730

INFORMAÇÃO
PRA QUEM 

LÊ.

RESULTADO
PRA QUEM
ANUNCIA

4245 Boul. St-Laurent Tel.: 514.281.0702

ANÍBAL AFONSO, C.G.A.
anibal.afonso@sympatico.ca
                     514.817.2451

ALFRED DALLAIRE|MEMORIA
514.277.7778

Eduino Martins                Cel.: 514.862.2319
Pedro Alves                        Cel.: 514.898.1152

2615 Place Chassé               514.845.0164 
Web: www.ferma.ca

ELECTRO-LUSO
225 Gounod                   514.385.1484
 514.385.3541

FARMÁCIA GAMAL GIRGIS
4289 Boul. St-Laurent
entrega gratuita         514.844.6212

FOTO LUSO
Sylvio Martins             514.299.1593

Mercearia 
Portuguesa

4701 St-Urbain
514.842.3373

RS PLOMBERIE
7813 Cartier, Mtl,Qc
Orçamento gratuito         514.725.6531

GRANITE LACROIX INC.
Construção de monumentos
www.granitelacroix.com
1735 des Laurentides  450.669.7467

IMPÉRIO
1292 Jarry                  514.721.5665

111 St-Paul E.                  514.861.4562
Web: www.solmar-montreal.com

TRADUÇÕES
Sandy Martins

514.943.7907

TRANSPORTES BENTO COSTA
514.946.1988

SOLUTIONS
ALUMINIUM A.S. INC
fabricação e instalação
corrimões e escadas de
alumínio, varandas     514.467.0044

AGÊNCIAS DE VIAGENS

BANCOS

CANALIZADOR

CONSTRUÇÃO

CONTABILISTAS

DENTISTAS

ELECTRICIDADE

FARMÁCIAS

FOTOGRAFIA

FUNERAIS

IMPORTADORES

MERCEARIAS

MONUMENTOS

NOTÁRIOS

RESTAURANTES

TRADUÇÕES

TRANSPORTES

BOAS
FÉRIASBell Fibe: 880

Videotron: 255

3224 Bl. Rosemont                  514.507.7686

URGÊNCIAS E SERVIÇOS PÚBLICOS

Polícia, Fogo, Ambulância                 9-1-1
Cidade de Montreal               3-1-1
Acidentes de trabalho      514.903.3000
Aide juridique                 514.842.2233
Ajuda social                     514.872.4922
Assurance automobile               514.873.7620
Assurance-emploi 514.644.4545
Assurance Maladie                514.864.3411
Auberge Transition                514.481.0495
Casamentos civis                  514.393.2113
Cidadania Canadiana               1-888 242-2100
Emigração Canadá              514.496.1010
Emigração Quebeque            514.873.2445
Hospital Hôtel-Dieu                     514.890.8000
Hospital Royal Victoria        514.842.1231
Multi-Ecoute 514.737.3604
Normas do trabalho                     514.873.7061
Pension securité vieillesse Canada
 1.800.277.9915
Protecção ao consumidor 
 1.800.387.1194
Protecção da juventude       514.896.3100
Regie ass. automobile                 514.873.7620
Revenu CanadÁ                  1.800.959.7383
Revenu QuEbeQUE             514.864.6299
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Linhas da mão e cartas. 
Vidente com dons 

naturais. Resolve os 
seus problemas 

sem voodoo. 
Rosa: 514 278.3956

videnteEMPREGOS

INFORMAÇÃO PRA QUEM LÊ.

RESULTADO PRA QUEM ANUNCIA

EMPREGOS

Belo cottage destacado dos dois lados, 
construído em 2003. 3 quartos fechados. 
Chão em madeira. Cave completamente 
acabada. Situado num sítio residencial e 
tranquilo. $309,000

Magnífico condo estilo ‘’loft’’ num prédio 
industrial convertido em condos em 2007. 
Espaçoso e cheio de luz devido às grandes 
janelas, oferece-lhe 900pc. Entrada priva-
da e em dois andares. Terrasso comun no 
teto. VALE UMA VISITA ! $289,000

Jeitoso condo aberto estilo “loft” 940 pc, 
no último andar. 1 quarto fechado. Gran-
de esplanada privada. Chão em madeira. 

Muito interessante! $299,000

A campanha no West Island! Bela casa situa-
do perto do lago, serviços e transportes numa 
rua muito tranquila. Bungalow de 4+1qtos fe-
chados, Lareira no salão. Belo quintal. Casa 
familial. Venham ver! $289,000

Condo completamente renovado com 900 
pc. 1 quarto fechado. Muito bem situado. 
Chão de madeira. Interessante para um 
casal ou uma pessoa só. $199,900

Super apartamento a alugar, novo, nunca 
habitado! 4½ no 8º andar. Com ar con-
dicionado. 2 quartos fechados. A dois 
passos do Metro Montmorency. Inclui os 
5 electrodomésticos. 1075$/mês.

VENDIDO

Precisa-se de Conductores
para carros funerários

e cangalheiros.
514-640-4270

Precisa-se de padeiro com 
experiência a tempo inteiro.

514-814-0362

Vende-se equipamento para 
fazer vinho (completo).

514-648-9010

Precisa-se de instalador para 
intalação de alumínio. 

514-362-1300

vende-se

Precisa-se de 
cozinheiro/a para o 

restaurante Cantinho 
com experiência em 
cozinha portuguesa.

438-879-9926

“Concierge” para edifício locali-
zado perto do centro da cidade. 
Tem que ser responsável e de 
confiança. O trabalho inclui: 
manutenção das instalações, 
mantê-lo em boas condições, 
ligeira manutenção e atender 
urgências após o seu horário e 
receber as rendas. Deverá tam-
bém amostrar os apartamentos 
disponivéis. Obrigatório viver 
no edifício e de preferência ter 
experiência.

Enviar CV por e-mail:
alex@cifproperties.com

CIF: 514 288 7752 EXT. 222

Governanta / “Nanny”
Posição a tempo inteiro (40 ho-
ras por semana), pode viver lá 
ou não e salário mínimo. 
Deveres implicam: Fazer comi-
da, limpeza, tarefas organiza-
das, ajuda-geral em relação à 
casa e a tomar conta de crian-
ças (5 e 8 anos de idade).
Endereço: No centro da cidade 
Montreal, podemos patrocio-
nar, se necessário. 

Contato: 514-947-2909

31/2 na rua Bourbonière, 
para casal ou pessoa 
só. Já disponível.

514-252-8692
ou 514-255-1023

ALUGA-SE

Precisa-se de cozinheiro com 
experiência em cozinha portu-
guesa. 514-272-9797

Precisa-se de pessoa que sai-
ba instalar gibroc, pintar, aran-
jar portas, mudar fechaduras, 
etc. Trabalho geral de renova-
ções ligeiras. 514-601-8798

Operadoras de máquina de 
costura para casacos de se-
nhora. posição a tempo in-
teiro, 39h por semana, boas 
condições de trabalho e ar 
condicionado. Temos também 
necessidade de pessoas para 
passarem a ferro em grandes 
presses automáticas.

Por favor ligar para
514-387-4257

†
Faleceu em Brossard no dia 10 de 
agosto a senhora Amorina Silva, 
com 95 anos de idade, natural de 
São Miguel, Açores. Esposa do já fa-
lecido Delfino Grilo, natural das São 
Miguel, Açores. 

Deixa na dor sua filha Maria de Lour-
des Grilo (José Melo), seus filhos 
José Grilo, Manuel Grilo (Cristina 
Bettencourt), Fernando Grilo (Nata-
lia Senra), Delfino Tavares (Murielle 
Briand), seus netos e seus bisnetos, 
familiares e amigos. 

Os serviços fùnebres estão a cargo de:
Groupe Yves Légaré inc
Le cimetière près du fleuve
2750, Marie Victorin Est
Longueuil

O corpo estará exposto no dia 16 de agosto das 14h00 às 
17h00 e das 19h00 às 21h00 e o funeral terá lugar dia 17 de 
agosto após a missa de corpo presente pelas 10h00 na Igreja 
Santa Cruz seguindo a sepultar em cripta no Mausoléu Saint-
-Christophe em Longueuil. 

A família vem por este meio agradecer a todas as pessoas 
que, de qualquer forma, se lhes associaram neste momento de 
dor. A todos o nosso obrigado pelo vosso conforto. Bem Hajam    

Amorina Silva
1917-2013

Precisa-se de uma senhora 
com experiência para fazer 
limpeza. 2 a 3 dias por sema-
na. Segunda e sexta-feira obri-
gatório.

514-739-9305

Vende-se salão de 
cabeleireira todo 

equipado com boa 
clientela e muito 
bem situado na 
zona do plateau.

514-844-9652
514-257-9480
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palavras cruzadas

solução da semana passada
Horizontais: 1. Oscular, Ave. 2. Ri, Rês, Inês. 3. Alar, Agro. 4. Ocar, Lasso. 5. Tra-
vor, As. 6. Ena, Nos, Mia. 7. Rã, Agosto. 8. Tosse, Aura. 9. Acre, Raio. 10. Muro, Rim, 
Ar. 11. Eia, Paraíso. Verticais: 1. Ora, Certame. 2. Silo, Não, Ui, 3. Acta, Sara. 4. 
Urrar, Asco. 5. Lê, Ranger. 6. Asa, Voo, Era. 7. Glossa, Ir. 8. Irar, Turma. 9. Anos, Mora. 
10. Vê, Sai, Aias. 11. Esposar, Oro.
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Lenda da Moura da Ponte de Chaves
Depois da retoma de Chaves pelos Mouros, em 

1129, ficou alcaide do castelo um guerreiro que 
tinha um filho que adorava, de seu nome Abed, e uma 
sobrinha. Por vontade do alcaide, ambos ficaram noi-
vos. A bela jovem não recusara Abed, pois os mouros 
poucos eram ali e nenhum lhe despertara paixão. Uns 
anos depois, os cristãos do jovem reino de Portugal 
iniciaram a conquista da região de Chaves, tendo mes-
mo atacado a cidade. À frente do exército português 
estavam os cavaleiros Rui e Garcia Lopes, irmãos de 
D. Afonso Henriques. O alcaide e seu filho encabe-
çaram a resistência moura e a defesa do castelo. Mas 
a população da cidade, perante os ataques cristãos, 
começou a fugir da cidade desesperadamente. Era 
grande a confusão entre guerreiros e fugitivos. Im-
passível àquelas correrias, mantinha-se a sobrinha do 
alcaide. A vida pouco lhe dizia, desde que ficara órfã 
devido à guerra. Entretanto, o alcaide e o filho luta-
vam tenazmente, embora sem sucesso. Numa dessas 
ocasiões, enquanto apreciava os combates, a moura 
fixou os olhos num belo jovem guerreiro cristão que 
ganhava com os seus homens cada vez mais posições 
no castelo. No mesmo instante, o guerreiro parou a 
ofensiva. Dirigindo-se a ela, interpelou-a acerca da 
sua presença ali. O que fazia uma tão bela mulher 
num triste espectáculo daqueles? Respondeu a jovem 
que queria perceber a guerra, coisa que o cristão lhe 
disse ser só para homens que na guerra jogam a vida. 
Retorquiu a moura que o mesmo faziam as mulhe-
res, dando-lhe o exemplo da sua orfandade devido à 
guerra. O cristão lamentou o facto e quis saber se ela 
estava só. Quando a moura respondeu que vivia com 
o tio, alcaide do castelo, o guerreiro mandou levá-la 
imediatamente para o seu acampamento. A luta pros-
seguiu, entretanto. O castelo acabou por ser tomado e 
oferecido pelos Lopes a D. Afonso Henriques. Con-
tudo, a jovem moura manteve-se refém dos cristãos 
que não a trocaram por cativos mouros. Passou a vi-
ver com o cavaleiro que a raptara, num ambiente de 
felicidade. Abed, conhecedor da situação, nunca lhes 

perdoou. Depois de restabelecido de um ferimento de 
guerra, voltou a Chaves, disfarçado de mendigo. E 
como não conseguisse acercar-se da sua apaixonada, 
um dia esperou-a na ponte. Pediu-lhe esmola. A jo-
vem estendeu a mão para o pedinte e, nesse momen-
to, algo de fatídico aconteceu. Olhando-a nos olhos, 
Abed disse-lhe: - Para sempre ficarás encantada sob 
o terceiro arco desta ponte. Só o amor dum cavalei-
ro cristão, não aquele que te levou, poderá salvar-te. 
Mas esse cavaleiro nunca virá! Ouviu-se um grito de 
mulher. A jovem tinha reconhecido Abed. Contudo, 
como por magia, a moura desapareceu para sempre. 
Abed fugiu de seguida. Só as damas cristãs que a 
acompanhavam testemunharam o sucedido. Deses-
perado, o guerreiro cristão que com ela vivia tudo fez 
para a encontrar. Procurou incessantemente na ponte 
e até pagou para que lhe trouxessem Abed vivo para 
quebrar o encanto. Mas a moura encantada da ponte 
de Chaves nunca mais apareceu e o cristão morreu 
numa profunda dor e saudade, ao fim de alguns anos. 
Ora, diz o povo, que certa noite de S. João, cheia de 
luar, pela ponte passou um cavaleiro cristão. Ouviu, 
surpreso, murmúrios. Não viu ninguém, mas ouviu 
uma voz de mulher pedindo ajuda e que lhe disse do-
cemente: - Estou aqui em baixo, na ponte, sob o ter-
ceiro arco. Estranhou a situação. Procurou sob o dito 
arco; no entanto, continuava sem ver a moura. Ouviu 
outra vez a moura que agora lhe dizia estar “encan-
tada” e lhe pedia que descesse e a beijasse para a 
salvar. Mas o cavaleiro hesitou. Tocou no crucifixo 
que ao peito trazia e recordou-se dos contos que a 
mãe que lhe costumava contar sobre as desgraças de 
cavaleiros entregues aos feitiços de mouras encanta-
das. Perante estes pensamentos, olhou para o cavalo, 
montou-o e partiu, jurando nunca mais ali passar à 
meia-noite. Assim, a moura da ponte de Chaves ali 
ficou para sempre encantada. E nas noites de S. João, 
conta o povo, ouvem-se os seus lamentos como cas-
tigo do amor que tivera por um cristão.

Horizontais: 1. Cálculo a olho. Companheiras. 2. Alternati-
va (conj.). Pão de milho. Espécie de boi selvagem. 3. Albumina 
que envolve a gema do ovo. Desloca-se para fora. 4. Dilatado. 
Feiticeiro. 5. Despida. Que há-de ir ou desaparecer. 6. Ósmio 
(s.q.). Substância que tem um Ph inferior a sete. Contr. do pron. 
pess. compl. me e do pron. dem. o. 7. Tornar limpo. Conjunto 
de coisas descritas e enumeradas. 8. Red. de freire. Cheio até 
à borda. 9. Grande embarcação. Lança pequena. 10. Naquele 
lugar. Gemer (gír.). Aquelas. 11. Roer uma coisa dura. Terra 
cultivada ou arável.

Verticais: 1. Segunda época do Paleogénico. Reduzir a fio. 
2. Ponto cardeal oposto ao norte. Servir-se. Medida itinerária 
chinesa. 3. Fachada lateral de um edifício. Relativo à velhice. 
4. Aquilo que o artífice produz. O maior dos continentes. 5. Ma-
nhosice (fig.). Alguma. 6. Contr. da prep. a com o artigo ou pro-
nome o. Detestar. Mover-se de um sítio para outro. 7. Senão, 
dificuldade. Conteúdo de um odre. 8. Agastamento. Cura. 9. 
Encaminhar. Grande porção. 10. Fluido gasoso, transparente e 
invisível que constitui a atmosfera. Rebento ou botão de planta. 
Oferecer. 11. Desejo de dormir. Gorduroso.

Batman: Death of the Family
Batman é a série mais vendida atualmente na 

DC Comics, confirmando, de um lado, o fa-
voritismo do personagem e, de outro, a aposta em 
sagas com bom apelo de público. É o caso “Dea-
th of the Family”, concluída há pouco após cinco 
edições (mais outras 19 das Bat-séries acessórias), 
onde se queria mais uma “clássica” histórias de 
Batman vs. Coringa.
Scott Snyder e Greg Capullo trabalharam bem o 

suspense em torno da histórias nos meses que a pre-
cederam. A começar pelo segredo quanto ao novo 
rosto-sem-rosto-com-rosto-colado do Coringa, mas 

também com as declarações audaciosas de que que-
riam fazer uma das melhores tramas Batman x Corin-
ga de todos os tempos. Nas primeiras edições, a con-
dução da saga é realmente promissora. Desde uma das 
primeiras cenas - em que o Coringa invade uma dele-
gacia de Gotham City e, no escuro, mata meia dúzia 
de policiais aparentemente só para causar calafrios no 
Comissário Gordon (confira aqui) -, vê-se que Snyder 
e Capullo estão esforçados para tensionar a linguagem 
dos quadrinhos e criar terror nos leitores (sem movi-

mento nem trilha sonora, lembre-se). Também desde 
esta cena, o Coringa é tratado como uma força sobre-
natural, incontrolável, inevitável, caoticamente capaz 
de ir aonde quiser e fazer o que quiser. Como o próprio 
Gordon comenta na edição seguinte: “Com os outros, 
sempre tem alguma lógica, alguma motivação que faz 
sentido... se você é um detetive bom, tem noção do 
que eles vão fazer a seguir. Mas com ele, só dá para 
reagir... esperar para ver quem é o próximo alvo. Deus 
ajude um homem que pense que nem ele”.
Assim, o plano meticulosamente caótico do Coringa 

se desenvolve com uma sucessão de surpresas e sustos 
que afetam toda a Bat-família até um final tenso na Ba-
tcaverna. Ao longo do caminho, Capullo vai soltando 
easter eggs - o rosto do Coringa toma aparelhos eletrô-
nicos, edifícios e outras formas - e as mosquinhas que 
acompanham seu rosto putrefato também vão ganhan-
do volume. Snyder também consegue algumas notas 
de terror psicológico, como as que tinha alcançado nas 
primeiras edições de Batman, em seu conflito contra a 
Corte das Corujas. A cena em que Batman é surpreen-
dido por um cavalo em chamas - sim, um cavalo em 
chamas - é puro terror surreal. Não é spoiler dizer que 
Batman vence o Coringa, pois é o que você já espera. 
Porém, depois de construir-se muito bem a tensão e 
criar-se a caracterização tão interessante do Coringa, 
a resolução do conflito é uma decepção. Não era ne-
cessária uma morte de um integrante da Bat-família 
- como o rumor que a DC deixou que se espalhasse -, 
mas a última edição da saga é uma sucessão de clichês 
que trai o que se viu antes.
Scott Snyder, agora talvez o roteirista mais importan-

te da DC, tem esta tendência: seus roteiros mostram de 
saída que conhecem os clichês, sabem o que o leitor 
espera daquilo e promete puxar o tapete. Mas esquece 
de puxar. A resolução retoma e fica nos clichês.
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Sou mãe de 2 filhos de pais diferentes e este caso faz 
com que os meus sogros me odeiem e o tenham pos-
to sobre o feitiço de uma bruxa preta. Mas hoje es-
tou extremamente agradecida ao SHAMAN INDIO que 
com seus poderes e rezas, conseguiu retira-lo a essa 
mulher má que o tinha agarrado com suas energias 
negativas e fez com que meus sogros me aceitassem 
como eu sou. Num espelho mostrou-me o rosto des-
sa mulher má e contoume toda a minha vida sem eu 
dizer-le nada. MINERVA RAMIREZ

A minha vida era só fracasso e tudo me saía mal. Os 
homens me deixavam sem nenhum motivo, meus 
amigos e companheiros de trabalho não me falavam, 
em casa era só brigas e mais brigas e o pior era que 
eu pensava em suicidar-me. No entanto, hoje sou uma 
mulher nova, graças ao SHAMAN INDIO, que me mos-
trou a cara da minha inimiga, que era minha prima,que 
por inveja me rogou uma praga para que eu deixas-
se o meu país. Obrigado SHAMAN pela ajuda que me 
deste, no momento que mais necessitava. SONIA LO-
PEZ VARELA

É verdade que existem pessoas más,eu não conse-
guia compreender porque é que de um momento para 
outro deixei de ver o meu noivo, ao ponto de sentir 
ódio poe ele sem saber porquê. Este SHAMAN logo 
que me viu, disse-me o que eu estava vivendo e me-
lhor ainda, mostrou-me a cara da minha tia, que para 
deixá-lo me rogou uma praga negra. Hoje sou uma 
mulher feliz com ele e com Deus,graças a este SHA-
MAN INDIO que me curou e me deixou recuperar o 
meu par. MARIA MILAGROS
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deliquência,porque ele me tinha embruxado e manipuláva-me como queria,pois eu tinha perdido 
a vontade e a razão.o SHAMAN com sua bola de crystal,me tirou do bruxedo e me mostrou a 
face do pai da minha filha e sua tia,no momento mesmo que estavam soprando outra vez para 
que eu fosse submetida,obrigado SHAMAN INDIo MARTHA Y VIVIANA      
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caça palavras

HIgH scHOOl Of mONTrEAl ADulT cENTrE
Centro para adultos da Escola Secundária de Montreal

3711 de bullion, montreal, Qc, H2x 3A2
Tel. 514-788-5937
INglÊs básIcO

INfOrmAÇÕEs pArA INscrIÇÕEs
Inglês básico - manhã

Datas:    12, 13, 14 e 15 de agosto 2013
Hora:   9h00 às 11h00

Inglês básico - tarde 
Datas:    12, 13, 14 e 15 de agosto 2013
Hora:  17h00 às 19h00um dos 

um DOs sEguINTEs DOcumENTOs (OrIgINAl ÚNIcAmENTE) é ExIgIDO:
• Documentos de Imigração Canadá / Quebeque
• Cartão de residência
• Cartão de cidadania canadiana

HOrárIOs DAs AulAs DE
INglÊs DE bAsE DE mANHÃ E DE TArDE

manhã: Do 26 de agosto até dezembro de 2013
    De segunda a sexta: 8h30 às 12h30

Tarde:   Do 26 de agosto até dezembro de 2013
    De segunda a quinta: 17h30 às 21h30

custo: 100,00 $ pagamento completo (dinheiro unicamente)
   Inclui os livros necessários para os cursos de manhã ou de tarde

Transportes:  Metro Sherbrooke, autocarro 144 Oeste
       Metro St-Laurent, autocarro 55 Norte

sítio web: www.hsmontreal.ca

umA DAs sEguINTEs prOvAs DE rEsIDÊNcIA
NO (OrIgINAl ÚNIcAmENTE) é ExIgIDO:

• Cartão de segurança medical
• Carta de condução
• Factura de electricidade (Hydro)
• Outras provas (informar-se com os empregados)

se você nasceu fora do país, o seu pAssApOrTE é ExIgIDO

lazer

Depois de X-Men Origins, pouca gente espera-
va algo decente de Wolverine - Imortal. Mes-

mo assim, James Mangold (Garota Interrompida) 
encarou o desafio e se baseou em filmes de ação 
orientais para criar uma das melhores produções 
da franquia X-Men. Embora ainda não seja a ver-
são cinematográfica que sempre quisemos ver do 
herói, chega perto.
Ao contrário de O Homem de Aço e Homem de Ferro 

3, Wolverine não tem cenas de ação grandiosas e não 
tenta desesperadamente expandir o universo dos X-
-Men no cinema. Aliás, o longa conta com apenas dois 
mutantes: o protagonista e a vilã Víbora - são três se 
contarmos os leves poderes demonstrados por Yukio. 
A narrativa procura desenvolver os personagens, prin-
cipalmente Logan, interpretado pela sexta vez por 
Hugh Jackman. O protagonista vive tempos difíceis, 
assombrado por ter matado Jean Grey (Famke Jans-
sen), o amor de sua vida, em X-Men 3.
O trio de roteiristas fez bem ao evitar a confusão de 

mutantes e exageros do primeiro filme solo de Wolve-
rine. A decisão de criar uma aventura separada, que ao 
mesmo tempo segue a trama de X-Men: O Confroto 
Final, funciona bem. Com isso, o longa consegue en-
treter e envolver.
Na história, a garota Yukio encontra Logan vagando 

pelo Canadá e o leva ao Japão para visitar um homem 
salvo pelo herói durante a Segunda Guerra Mundial. 
Lá, ele se depara com uma terrível conspiração pelo 
controle da maior companhia da Ásia e encontra o 
amor nos braços da herdeira da fortuna, Mariko. A 
simplicidade proporciona charme à trama, a qual fun-
ciona quase como um James Bond, com visita a luga-
res exóticos e capangas bons de briga.
O problema são os vilões maquiavélicos. Embora os 

membros da Yakuza e ninjas garantam ótimas lutas, é 
no terceiro ato, quando os inimigos por trás da conspi-
ração aparecem, que o filme cai de qualidade. Víbora, 

Wolverine - Imortal
apesar de sexy, não tem bons diálogos e o figurino a 
deixa deslocada. Pior ainda é O Samurai de Prata. O 
adorado personagem só aparece no final, não tem nada 
a ver com os quadrinhos e é clichê. Nada relacionado 
a ele funciona.

Para compensar, o filme apresenta belas imagens 
sem uso exagerado de efeitos por computação gráfica, 
graças às paisagens do Japão clássico, embora a pro-
dução pudesse ter explorado melhor o lado decadente 
do país. Mangold procura inspiração oriental também 
para as batalhas e, perto do final, cria uma linda cena 
inspirada em Trono Manchado de Sangue, de Akira 
Kurosawa, na qual Logan cai alvejado por uma chuva 
de flechas - pena a falta de sangue.
Para fechar, o longa contém um detalhe bem interes-

sante: Wolverine se torna lenda, personagem de histó-
rias de ninar contadas para Mariko durante sua infân-
cia - isso faz com que ela o admire antes mesmo de 
conhecê-lo. Esse é um conceito legal, que se encaixa 
perfeitamente na mitologia do herói. É o tipo de coisa 
que funciona com os fãs e causa tanto impacto quan-
to dezenas de Easter Eggs e participações especiais. 
Outra surpresa é a cena pós-créditos, que traz velhos 
conhecidos e prepara terreno para X-Men: Days of Fu-
ture Past.

clínica de optometria luso

Optometrista

Exames da vista - Óculos - Lentes de contacto

Tel.: 514 849-9966
4242, Boul. St-Laurent, suite 204

Montréal, Qué., H2W 1Z3

Alain Côté O.D.



A Voz de Portugal  |  14 DE agosto de 2013  |  P. 21
História

	 P	J	V	   E	 D
0-Chelsea 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Arsenal 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Crystal Palace 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Liverpool 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Man. City 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Norwich City 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Sunderland 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Swansea City	 0	 0	 0	 0	 0
0-W. Bromwich	 0	 0	 0	 0	 0
0-West Ham 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Aston Villa 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Cardiff City	 0	 0	 0	 0	 0
0-Everton 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Fulham 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Hull City 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Man. United 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Newcastle 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Southampton 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Stoke City 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Tottenham 	 0	 0	 0	 0	 0

Inglaterra
Premier League

Campeonatos Europeus - Resultados e Classificação

	 P	J	V	   E	 D
0-Athletic 	 0	 0	 0	 0	 0
0-At. Madrid 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Barcelona 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Celta de Vigo 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Espanyol 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Málaga 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Osasuna 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Rayo Vallecano	 0	 0	 0	 0	 0
0-Real Betis 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Real Madrid 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Real Sociedad 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Sevilla 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Valencia 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Valladolid 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Villarreal 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Elche 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Granada 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Almería 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Levante 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Getafe 	 0	 0	 0	 0	 0

Espanha
Liga BBVA

	 P	J	V	   E	 D
1-Lyon	 3	 1	 1	 0	 0
2-Valenciennes	 3	 1	 1	 0	 0
3-Marseille	 3	 1	 1	 0	 0
4-Monaco	 3	 1	 1	 0	 0
5-Nantes	 3	 1	 1	 0	 0
6-Rennes	 3	 1	 1	 0	 0
7-Saint-Étienne	 3	 1	 1	 0	 0
8-Lille	 3	 1	 1	 0	 0
9-Montpellier	 1	 1	 0	 1	 0
10-Évian TG	 1	 1	 0	 1	 0
11-Paris SG	 1	 1	 0	 1	 0
12-Sochaux	 1	 1	 0	 1	 0
13-Stade de Reims	0	 1	 0	 0	 1
14-Lorient	 0	 1	 0	 0	 1
15-AC Ajaccio	 0	 1	 0	 0	 1
16-Guingamp	 0	 1	 0	 0	 1
17-Bastia	 0	 1	 0	 0	 1
18-Bordeaux	 0	 1	 0	 0	 1
19-Toulouse	 0	 1	 0	 0	 1
20-Nice	 0	 1	 0	 0	 1

França
Ligue 1

	 P	J	V	   E	 D
0-Atalanta 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Bologna 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Chievo 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Internazionale 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Juventus 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Lazio 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Milan 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Parma 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Roma 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Torino 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Udinese 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Sampdoria	 0	 0	 0	 0	 0
0-Cagliari 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Catania 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Fiorentina 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Genoa 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Livorno 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Napoli 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Hellas Verona 	 0	 0	 0	 0	 0
0-Sassuolo	 0	 0	 0	 0	 0

Itália
Serie A

Grupo A	J	V	   E	 D	P
1-Portimonense	 3	 2	 1	 0	 7
2-Beira-Mar	 3	 1	 1	 1	 4
3-Trofense	 3	 1	 0	 2	 3
4-U. Madeira	 3	 0	 2	 1	 2

Grupo B	J	V	   E	 D	P
1-Santa Clara	 3	 2	 0	 1	 6
2-Farense	 3	 1	 1	 1	 4
3-Desp. Aves	 3	 1	 1	 1	 4
4-Tondela	 3	 0	 2	 1	 2

Grupo C	J	V	   E	 D	P
1-Penafiel	 3	 3	 0	 0	 9
2-Leixões	 3	 2	 0	 1	 6
3-Ac. Viseu	 3	 1	 0	 2	 3
4-Atlético CP	 3	 0	 0	 3	 0

Grupo D	J	V	   E	 D	P
1-Moreirense	 4	 2	 1	 1	 7
2-Sp. Covilhã	 3	 2	 1	 0	 7
3-UD Oliveirense	 3	 1	 1	 1	 4
4-Chaves	 3	 1	 0	 2	 3
5-Feirense	 3	 0	 1	 2	 1

Quarta, 7 Agosto
Grp.D:Sp. Covilhã 1-0 Moreirense
Grp.D:UD Oliveirense 2-1 Feirense
Domingo, 4 Agosto
Grp.A:Beira-Mar 2-2 U. Madeira
Grp.A:Portimonense 2-0 Trofense
Grp.B:Desp. Aves 0-1 Santa Clara
Grp.B:Tondela 2-2 Farense
Grp.C:Leixões 3-2 Atlético CP
Grp.C:Penafiel 1-0 Ac. Viseu
Grp.D:Moreirense 2-1 Chaves
Grp.D:Sp. Covilhã 1-1 UD Oliveirense

Liverpool 17/08 Stoke City
Arsenal 17/08 Aston Villa

Norwich City 17/08 Everton
Sunderland 17/08 Fulham

West Bromwich 17/08 Southampton
West Ham 17/08 Cardiff City

Swansea City 17/08  Man. United
Crystal Palace 18/08 Tottenham

Chelsea 18/08 Hull City
Man. City 19/08 Newcastle

Real Sociedad 17/08 Getafe
Valladolid 17/08 Athletic
Valencia 17/08 Málaga

Barcelona 18/08 Levante
Osasuna 18/08 Granada

Real Madrid 18/08 Real Betis
Sevilla 18/08 At. Madrid

Rayo Vallecano 19/08 Elche
Celta de Vigo 19/08 Espanyol

Almería 19/08 Villarreal

Montpellier 1-1 Paris SG
Bordeaux 0-2 Monaco
Évian TG 1-1 Sochaux

Lille 1-0 Lorient
Lyon 4-0 Nice

Nantes 2-0 Bastia
Rennes 2-1 Stade de Reims
Valenciennes 3-0 Toulouse

AC Ajaccio 0-1 Saint-Étienne
Guingamp 1-3 Marseille

Sampdoria 25/08 Juventus
Lazio 25/08 Udinese

Cagliari 25/08 Atalanta
Fiorentina 25/08 Catania

Hellas Verona 25/08 Milan
Internazionale 25/08 Genoa

Livorno 25/08 Roma
Napoli 25/08 Bologna
Parma 25/08 Chievo

Torino 25/08 Sassuolo

F.C. Porto 3-0 V. Guimarães

Já se sabia que o F.C. Porto apa-
recia como favorito para esta Su-

pertaça, mas é pouco habitual ver 
uma final ter um resultado tão des-
nivelado.
Desnivelado, mas não exagerado: o 

domínio portista foi total e fica a ideia 
de que os números só não foram ainda 
mais impressivos porque o dragão de-
sacelerou após o intervalo.
O campeão surgiu mais rotinado, 

mais eficaz e, acima de tudo, com mui-
to melhores opções que o vencedor da 
Taça.

Se, por vezes, é difícil explicar o que 
se passou dentro do terreno de jogo, 
neste caso é especialmente fácil: o F.C. 
Porto ganhou claramente porque tem 
muito melhor equipa e porque jogou 
muito melhor que o V. Guimarães.
Mesmo tendo trocado de treinador, 

saiu reforçada a tese de que há uma 
linha de continuidade neste F.C. Porto 
2013/2014. As poucas diferenças no 
onze base da época passada não são, 
propriamente, decisões arriscadas, que 
necessitem de integração.
Fucile foi recuperação inteligente de 

Paulo Fonseca e fez jogo tranquilo 
no lado direito da defesa. Defour teve 
mais uma oportunidade de se impor na 
vaga deixada por João Moutinho (não 
é Moutinho, longe disso, mas mostra 
competência).
E Licá, claro: não engana. Tem téc-

nica, visão de jogo, integração e inte-
ligência. É, para já, o grande reforço 
deste F.C. Porto e se tudo isto não bas-
tasse, abriu o ativo, aos seis minutos, 
no seu jogo de estreia oficial pelo dra-
gão.

Uma história simples
A história desta Supertaça é, por isso, 

simples e linear. O F.C.Porto, sabendo-
-se superior, quis rapidamente mostrar 
competência. 

Não facilitou, marcou cedo, aumen-
tou igualmente cedo (por Jackson, qua-
se sempre ele).
As pretensões vimaranenses ficaram 

quase arrumadas antes dos 20 minutos. 
Ainda havia muito jogo a cumprir, mas 
o essencial estava definido.
Valeu a atitude exemplar dos adeptos 

vitorianos na bancada (sempre a puxar 
pela equipa) e valeram fogachos do 
conjunto de Rui Vitória em campo.
Addy fez o primeiro arremedo vima-

ranense já perto do intervalo, numa 
tentativa de chapéu a Helton.
Mas este Vitória está muito verde, 

com uma média de idades muito baixas 
e problemas que Rui Vitória terá que 
resolver, se quiser manter uma dinâmi-
ca positiva que conseguiu, com muito 
mérito, imprimir na época passada.
A questão é que foi mesmo demasiado 

azul para um Vitória ainda tão verdi-
nho. Confirmou-se a boa onda portista, 
mas será cedo para concluir daqui que 
o F.C. Porto tem todas as suas dúvidas 
esclarecidas para a época que ainda 
agora começou.

Demasiado azul para um
Vitória tão verde
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1-Sporting KC	 24	 11	 6	 7	 36	 24	 39
2-NY Red Bulls	 24	 11	 5	 8	 36	 31	 38
3-Philadelphia Union	 24	 10	 7	 7	 36	 32	 37
4-Impact Montréal 	 22	 10	 5	 7	 34	 34	 35
5-Houston Dynamo	 22	 9	 6	 7	 26	 22	 33
6-Chicago Fire	 22	 9	 4	 9	 29	 32	 31
7-NE Revolution	 23	 8	 6	 9	 27	 23	 30
8-Columbus Crew	 23	 7	 5	 11	 27	 30	 26
9-Toronto FC	 23	 4	 8	 11	 21	 31	 20
10-DC United	 23	 3	 4	 16	 13	 38	 13

		  J	 V	 E	 D	 GM	GS	 PGrupo Este

1-Real Salt Lake	 24	 12	 5	 7	 39	 26	 41
2-Vancouver Whitecaps	 23	 10	 6	 7	 36	 30	 36
3-Colorado Rapids	 25	 9	 9	 7	 31	 27	 36
4-Portland Timbers	 22	 8	 11	 3	 32	 21	 35
5-Seattle Sounders	 21	 10	 4	 7	 29	 23	 34
6-LA Galaxy	 23	 10	 4	 9	 35	 30	 34
7-FC Dallas	 23	 8	 9	 6	 30	 33	 33
8-SJ Earthquakes	 24	 8	 6	 10	 25	 35	 30
9-Chivas USA	 23	 4	 6	 13	 20	 40	 18

		  J	 V	 E	 D	 GM	GS	 PGrupo OEste

Sobe e desce
desporto

ANÁLISE: como o FC
Porto constrói as jogadas
Paulo Fonseca alterou a 

organização do meio-
-campo do FC Porto e «Mais-
futebol» analisou os primei-
ros 45 minutos do jogo com 
o Vitória de Guimarães para 
perceber de que forma o 
campeão nacional constrói o 

seu jogo. Pontos essenciais: a 
importância de Otamendi, a 
preferência pelo flanco direi-
to para sair e a escassa par-
ticipação de Lucho quando 
tudo começa lá atrás.
Para esta análise recolhe-

mos apenas os lances em que 
a equipa começou organizada 
de trás (pontapés de baliza, li-
vres perto da própria área e re-
cuperações de bola sem pres-
são imediata do adversário). É 
evidente que muitos ataques 
começam mais à frente, mas 
para este caso essas jogadas 
ficaram de fora.
O primeiro destes momentos 

aconteceu aos três minutos. 
Otamendi escolheu Fernando, 
que passou para Fucile, na di-
reita. Aos 6, outra vez o cen-
tral argentino, Fucile, Varela. 
Aos 7, Helton tentou um pon-
tapé longo, a bola perdeu-se. 
Aos 8, o guarda-redes saltou 
os centrais e fez a bola chegar 
mais depressa, a Defour, que 
alongou para Lucho. Por esta 
altura já o FC Porto ganhava. 
Até aos 15 minutos, mais cin-
co saídas, todas com Otamendi 
como principal protagonista.
Nesta primeira fase do jogo 

não havia dúvidas: a ordem era 
sair pela direita. Tudo começa-
va em Otamendi. Se não havia 
muito espaço, seguia para Fu-
cile. Se o adversário permitia, 
o passe era esticado, pela rel-
va, para Varela.
Revendo o jogo, não sur-

preende a forma como apa-
receu o segundo golo. A bola 

veio da esquerda e foi passada 
para a direita. Otamendi rece-
beu-a à frente do meio-campo 
que esticou de imediato para 
Varela. O extremo português 
cruzou também depressa e 
bem, para Jackson. O Vitória 
de Guimarães estava ligeira-

mente desequilibrado para a 
esquerda, o facto de Otamen-
ti ter assumido o espaço livre 
permitiu encontrar o extremo 
sem marcação apertada.
A participação de Otamendi 

nos movimentos ofensivos do 
FC Porto não é uma novidade, 
mas em Aveiro esteve parti-
cularmente ativo. Um facto a 
que o Vitória não terá dado a 
devida atenção. Até aos 30 mi-
nutos, mais sete saídas organi-

zadas, Otamendi em todas!
Outro factor interessante é a 

participação de Defour e Fer-
nando. Até essa fase do jogo 
eles envolveram-se menos na 
construção a partir de trás, tal-
vez mais preocupados em as-
segurar que a subida de Fucile 
e Alex Sandro e a presença de 
Lucho muito mais à frente não 
tinha consequências. Depois 
do 2-0 o registo guarda os seus 

nomes. Fernando um pouco 
do meio para a direita, o bel-
ga a pegar na bola um pouco 
à frente de Mangala, com Alex 
Sandro na linha e Licá a baixar 
um pouco para receber.
Outra alternativa tentada duas 

vezes é esticar a bola de Ota-

menti para Jackson ou Lucho. 
Sucedeu aos 29 e 38 minutos. 
Em dois outros momentos, 
Otamenti encontrou tudo fe-
chado e decidiu-se por passes 
laterais, de longa distância, da 
direita para a esquerda. Com 
sucesso.
A principal diferença entre 

este FC Porto e o de Vítor Pe-
reira é a circulação dos seis 
jogadores da frente, menos 
presos às posições de origem. 
Também parece existir menos 
obsessão pela posse de bola. 
Sempre que existe oportunida-
de, o passe é mais longo, o jogo 
acelerado. O risco aumenta, 
a bola nem sempre chega ao 
destinatário, mas a probabili-
dade de apanhar o adversário 
desequilibrado é maior.
Dito isto, o FC Porto conti-

nua a ser capaz de longas tro-
cas de bola. O terceiro golo 
é prova disso. Se reparar, o 
lance começa na direita aos 
43:57 e termina no pé de Lu-
cho, na grande área, aos 44:42. 
Ou seja, 45 segundos durante 
os quais só tocaram na bola 
futebolistas do campeão, com 
um ou outro ressalto. No total, 
16 passes e nove jogadores 
envolvidos! Só não aparecem 
nas imagens o guarda-redes 
Helton e os centrais Mangala 
e Otamendi. Mas, como terá 
lido na parte inicial do texto, 
não é bom esquecer o papel do 
argentino em todos os movi-
mentos iniciais de construção. 
Em Aveiro foi ele a decidir 
muita coisa. É para durar?

Paulo Fonseca mexeu
no coração do FC Porto
Discreto, como é a sua forma de estar, Paulo Fon-

seca aproveitou o sossego do Verão para mexer em 
algo que poucos ousaram alterar nas últimas décadas: o meio-
-campo do FC Porto. No Dragão/Antas, o 4x3x3 chega a pare-
cer tão presente como o presidente do clube. Sem Moutinho, 
Paulo Fonseca achou que era tempo de lhe tocar. Ensaiou na 
pré-época, testou a sério este sábado à noite, frente ao Vitória 
de Guimarães. Funcionou. Na prática, a chave da mudança é 
Lucho Gonzalez. Com Vítor Pereira ele era claramente médio, 
por vezes até atrás de Moutinho, muitas vezes ao lado. Com 
Paulo Fonseca não são raras as ocasiões em que surge na 
linha de Jackson Martinez.
No primeiro golo foi assim. Varela tinha ficado um pouco para 

trás, Lucho estava perto do ponta-de-lança e conseguiu che-
gar logo à bola lutada pelo colombiano. Licá estava do outro 
lado, mas a sua velocidade permitiu-lhe aparecer na zona do 
ponta-de-lança. Esta forma de estar exige muito menos es-
forço defensivo a Lucho. Fernando e Defour ficam um pou-
co mais posicionais, no meio. Quando a equipa perde a bola, 
Paulo Fonseca conta muito com o trabalho de Varela e Licá.
Na prática, o FC Porto defende logo com quatro médios. Só 

depois aparece Lucho. Se o adversário demorar muito a cons-
truir também Jackson se envolverá.
Pelo contrário, quando a equipa ganha a bola tem mais uma 

opção na frente e pode tentar ser mais rápida a chegar à área 
do adversário.

O Benfica e os negócios
O primeiro sinal foi aquela coisa dos irmãos. O 

Benfica manteve Matic e foi buscar Markovic. Pelo 
meio entraram também os irmãos de ambos, como 
se aquele espaço entre a equipa B, os jogadores 
que têm contrato mas não jogam em lado nenhum e 

os emprestados fosse um contentor onde todos podem caber.
Depois aconteceu a contratação de Pizzi.
A carreira de Pizzi é invulgar. Muda de clube, é emprestado; 

muda de clube, é emprestado. E por aí fora. Apesar desta ins-
tabilidade, o extremo português tem conseguido demonstrar 
qualidade e a chegada ao Benfica era algo que não me cho-
cava. Aliás, a convocatória de Pizzi para a seleção prova que 
possui qualidade. O Benfica, como outros clubes portugueses, 
tem um problema terrível: acha que não deve explicar o que 
faz. Os seus dirigentes tomam decisões, os jogadores entram 
e saem e nada é dito, nada é justificado. Há pequenas conver-
sas no canal do clube e isso chega, pensam eles.
Como se Pizzi e Roberto não fossem já suficiente embaraço, 

apareceu Luiz Fariña.
Um argentino com fama de talentoso, mas apontado para a 

frente, onde o clube já tem muia gente. Apesar disso fez a as 
malas, deixou o Racing Avellaneda e assinou por cinco épocas 
com o Benfica. Ao contrário de Pizzi, treinou e até foi utilizado 
na pré-temporada.
De repente, a notícia mais bizarra: estava a caminho do Du-

bai, onde jogará por empréstimo numa coisa chamada Ba-
niyas FC.
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1-Portimonense	 3	 1	 1	 0	 0	 3	 0
2-Leixões	 3	 1	 1	 0	 0	 3	 0
3-Moreirense	 3	 1	 1	 0	 0	 2	 0
4-U. Madeira	 3	 1	 1	 0	 0	 2	 0
5-Tondela	 3	 1	 1	 0	 0	 2	 1
6-Chaves	 3	 1	 1	 0	 0	 1	 0
7-Penafiel	 3	 1	 1	 0	 0	 1	 0
8-Atlético CP	 3	 1	 1	 0	 0	 1	 0
9-Marítimo B	 3	 1	 1	 0	 0	 1	 0
10-Benfica B	 1	 1	 0	 1	 0	 0	 0
11-Trofense	 1	 1	 0	 1	 0	 0	 0
12-FC Porto B	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
13-Beira-Mar	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
14-SC Braga B	 0	 1	 0	 0	 1	 1	 2
15-Sp. Covilhã	 0	 1	 0	 0	 1	 0	 1
16-UD Oliveirense	 0	 1	 0	 0	 1	 0	 1
17-Santa Clara	 0	 1	 0	 0	 1	 0	 1
18-Sporting B	 0	 1	 0	 0	 1	 0	 1
19-Desp. Aves	 0	 1	 0	 0	 1	 0	 2
20-Ac. Viseu	 0	 1	 0	 0	 1	 0	 2
21-Farense	 0	 1	 0	 0	 1	 0	 3
22-Feirense	 0	 1	 0	 0	 1	 0	 3

		  P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

1- Académica	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
2- Arouca	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
3- Belenenses	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
4- Benfica	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
5- Estoril	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
6- FC Porto	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
7- Gil Vicente	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
8- Marítimo	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
9- Nacional	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
10- Olhanense	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
11- P. Ferreira	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
12- Rio Ave	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
13- Sp. Braga	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
14- Sporting	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
15- V. Guimarães	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
16- V. Setúbal	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0

	 	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

Bruno Gama: «Seleção
é o concretizar de um sonho»
Bruno Gama afirmou 

que a chamada à Sele-
ção Nacional é o cumprir de 
um sonho antigo. O extremo 
do Deportivo foi chamado à 
última hora para o lugar do 
lesionado Vieirinha.
“Estou bastante satisfeito 

pela chamada, é o concretizar 
um sonho e deixa-me extre-
mamente feliz”, começou por 
confessar, em conferência de 
imprensa.
Gama admite a qualidade da 

concorrência, numa posição 
em que o futebol português é 
muito forte. “A minha posição 
é muito forte aqui na seleção, 
mas alimento esperanças e tra-
balho diariamente para estar 
na posição no lugar onde estou 
neste momento. Este grupo é 
muito bom, cheio de grandes 
jogadores.”
Apesar de estar a viver os pri-

meiros minutos com a cami-
sola da seleção A, o extremo 
falou de forma bem madura 

sobre os objetivos da equipa 
portuguesa: “Vai ser compli-
cado garantir o apuramento, 
mas dependemos de nós para 
ganhar os nossos jogos e so-

mar os pontos necessários para 
atingir os nossos objetivos”.
Brasil’2014 ainda não está 

no horizonte de Bruno Gama: 
“Neste momento ainda não 
penso nisso. Vou passo a passo 
para ver o que acontece.”

Portugal-Holanda: 14 de agosto às 15h30 
jogo de preparação da seleção a

16/08	P. Ferreira-Sp. Braga	 20:15
17/08	Estoril-Nacional	 18:00
17/08	Guimarães-Olhanense	20:15
18/08	Sporting-Arouca	 15:45
18/08	Belenenses-Rio Ave	 16:00
18/08	Gil Vicente-Académica	16:00
18/08	Marítimo-Benfica	 17:45
18/08	V. Setúbal-FC Porto	 20:00

1ª JORNADA

Sporting 3-0 Fiorentina, 

Alvalade enche-se de júbilo
O Sporting despede-se da 

pré-época com uma vi-
tória gorda e cem por cento 
de triunfos em casa: Fioren-
tina e Real Sociedad foram 
dois adversários exigentes e 
que dão ânimo a Alvalade.
Por aqui está tudo bem, claro. 

A formação leonina está pre-
parada para receber o Arouca.
O resto apresentou novamen-

te uma equipa à imagem de 
Leonardo Jardim: rigorosa, tra-
balhadora e solidária. O Spor-
ting entrou aliás muito bem no 
jogo, marcou cedo, mas foi um 
fulgor que durou apenas vinte 
minutos. A partir daí impôs-se 
a capacidade leonina de saber 
sofrer. O resultado, já se per-
cebe pelo parágrafo anterior, 
é exagerado: durante muito 
tempo imaginava-se o empate 
mais próximo do que esta vitó-
ria robusta. No entanto defen-
der também é uma arte e este 
Sporting defendeu muito bem. 
A Fiorentina teve mais bola, 
mas nunca conseguiu cavalgar 
para cima da baliza de Patrício 
como uma máquina triturado-

ra: pelo contrário, teve muito 
bola inofensiva. Leonardo Jar-
dim apostou numa disposição 
diferente em campo, com qua-
tro médios quase em linha e 
um homem no apoio ao ponta 
de lança: parece uma estraté-
gia a querer conciliar Montero 
e Slimani em campo, mas só 
o futuro o poderá provar. Para 
já, e seguro, seguro, é que o 
Sporting respondeu bem neste 
novo esquema tático: foi uma 
equipa que ocupou devida-
mente os espaços, que se man-
teve sempre compacta e que 
por isso levou a Fiorentina aos 
nervos. No fundo as maiores 
dúvidas prendem-se sobretu-
do com a capacidade de Ger-
son Magrão e André Martins 
serem alas. Ambos gostam de 
procurar espaços interiores e 
travam o jogo junto às linhas.
O resto foi positivo, até por 

exemplo a liberdade ofensiva 
que Jefferson teve e que o le-
vou duas vezes pelo corredor 
esquerdo fora até dois cruza-
mentos muito perigosos.
No fim, portanto, é certo que 

o resultado é exagerado, a Fio-
rentina ainda acertou duas ve-
zes nos ferros de resto, mas é 
certo também que o Sporting 
mostrou maturidade e segu-
rança frente a um adversário 
recheado de grandes jogado-
res. O Troféu Cinco Violinos 
cai-lhe bem, no fundo. A notí-
cia negativa da noite teve a ver 
com Rui Patrício: foi expulso 
e vai falhar a primeira jornada. 
Uma asneira daquele que esta-
va a ser dos melhores em cam-
po. Agora que venha a Liga.

Moreirense 	 2-0	  Ac. Viseu
Trofense 	 0-0	  Benfica B
Portimonense 	 3-0	  Farense
Marítimo B 	 1-0	  Sp. Covilhã
Santa Clara 	 0-1	  Chaves
Desp. Aves 	 0-2	  U. Madeira
Leixões 	 3-0	  Feirense
Penafiel 	 1-0	  UD Oliveirense
SC Braga B 	 1-2	  Tondela
Atlético CP 	 1-0	  Sporting B
Beira-Mar 	 0-2	  FC Porto B

resultados próxima jornada
Ac. Viseu 	 15/08	 SC Braga B
Sporting B 	 16/08	 Beira-Mar
Benfica B 	 17/08	  Atlético CP 
Tondela 	 17/08	 Marítimo B
FC Porto B 	 17/08	 Trofense 
U. Madeira 	 17/08	 Santa Clara
Farense 	 17/08	 Penafiel
Chaves 	 18/08	 Leixões
Sp. Covilhã 	 18/08	 Moreirense
Feirense 	 18/08	 Portimonense
UD Oliveirense 	 18/08	 Desp. Aves
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